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Abstract

In this study I described types of use and populaüon structure of Inga ssp., Miconia

minutiflora and Miconia dispar population structure in chronossequences of secondary

forest (capoeiras) in the Baniwa territory. The inner bark of these trees is harvested to fix

natural dyes and give shine to Arumã (Ischnosiphon spp.) Baniwa handicrafts. I compared

the inner bark supply and current demand in Baniwa communities, an Indian group which

is engaged in a marketing project of this traditional art since 1998. Thus, the main objective

of this research was to produce information about the harvest sustainability of these species.

I allocated 38 transects in secondary forests with ages between 5 and 60 years, in 3 Baniwa

communities of the Içana river basin, Indigenous Territory of the Upper Negro river. I

characterized the age of the site, the species population structure in these transects and

quantified the inner bark supply and current demand in each studied community.

Information on techniques and management was also evaluated.

Densities of M. minutiflora, M. dispar and Inga spp. populations tended to decline with the

ageing of secondary forests and populations showed differences in their distribution and

structure in the different sampled sites.

The current demand for inner bark in 2 communities was extremely low compared to the

supply. Unless harvesting rates are increased substantially, there is no immediate need to

begin a monitoring program in these communities. However, differences in the species

distribution in the Baniwa Territory, in the human population density, and handicraft

productivity of each community, determine the need for adequate management

interventions to the reality encountered in the different Baniwa communities.
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APRESENTAÇÃO

A maior diversidade sócio-cultural da Amazônia brasileira é encontrada na região

do Alto Rio Negro. Vinte e dois povos indígenas com idiomas pertencentes a quatro

famílias lingüísticas, formam um complexo intercultural associado a um mosaico de

formações florestais únicas (ISA 2001). Estes grupos representam 10% das etnias existentes

no país, estando a maior parte da população distribuída ao longo dos 10,6 milhões de

hectares demarcados das Terras Indígenas do Alto rio Negro, onde vivem e mantêm seus

costumes e tradições em graus e modos variados, com uma relação direta com os recursos

naturais existentes na região (Cabalzar & Ricardo 1998).

O alto valor cultural e ambiental aliado à aparente escassez de recursos naturais

presentes nos solos oligotróficos e rios de água preta, toma a região do Alto Rio Negro um

lugar de grande interesse quando se discute a exploração dos recursos pelas populações

humanas locais, bem como a sustentabilidade dessas atividades e a conservação da

biodiversidade existente nestas áreas (Bndo 2005).

Os Baniwa pertencem à família lingüística Arawak e vivem nas fronteiras entre

Brasil, Colômbia e Venezuela, em comunidades e sítios ao longo do rio Içana e seus

afluentes Aiari, lauareté e Cubate, no alto rio Negro/Guainía e no centro urbano de São

Gabriel da Cachoeira. No Brasil eles são aproximadamente 4.200 indivíduos que vivem

basicamente da agricultura itinerante de corte e queima, da caça e da pesca.

Artesanato - Subsistência e Comércio

A cestaria tecida com fibras de arumã {Ischnosiphon spp.) ocupa lugar central na

cultura, economia e modos de vida de povos indígenas do rio Negro (Cabalzar & Ricardo



1998). Utilitários como peneiras, balaios, jarros, cestos e tipitis (cesto cilíndrico utilizado

^  para extrair líquido tóxico presente na massa da mandioca) são indispensáveis na economia
de subsistência da região.

intensidade a partir de meados do século XIX (Acira/Foim 1999), sendo a cestaria

O contato dos Baniwa com os colonizadores europeus aconteceu com maior

^  produzida por eles objeto de troca por produtos trazidos pelos regatões exploradores da

região. Há décadas, povos indígenas do rio Negro vendem cestaria para os mercados local e

^  regional através de diversos intermediários (Shepard 2004).

Nos últimos anos, os Baniwa tem se organizado, estabelecendo e consolidando

parcerias com o objetivo de viabilizar iniciativas que tragam melhorias à qualidade de vida

^  deste povo.

^  O Instituto Socioambiental, forte parceiro dos Baniwa, e seu Programa Rio Negro

(PRN), têm no médio prazo a proposta de formular e criar condições para a implantação do

programa regional de desenvolvimento indígena sustentável no médio e alto rio Negro, em

parceria com as organizações indígenas locais, outras ONGs e instituições governamentais.

^  O projeto "Arte Baniwa", inserido no PRN, foi criado em 1997 com a Organização

Indígena da Bacia do Içana (GIBI) e Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro

(FOIRN). Ele tem como missão: "a produção sustentável e comercialização por encomenda

de forma autogerida, da tradicional cestaria Baniwa de Arumã em nichos de mercado que

remunerem seu valor cultural e ambiental, como parte de um programa amplo de

consolidação de direitos indígenas coletivos" (ISA 2001).

Líderes Baniwa, conscientes da importância de se conhecer os efeitos deste projeto
'-i

^  de comercialização sobre as populações das plantas utilizadas no artesanato e também de

possíveis modificações nos costumes do seu povo procuraram por pesquisadores do INPA



é

que se interessassem por estas questões. Assim, foi iniciado em 2002 o projeto

"Sustentabilidade Ecológica e Social da Produção e Comercialização do Artesanato de

Arumã (Jschnosiphon spp.) no Alto Rio Negro", com a união entre INPA, OBBI e ISA com

financiamento CNPq. Este teve como objetivo fornecer subsídios técnicos e científicos à

®  produção sustentável de artesanato feito pelos Baniwa. As pesquisas desenvolvidas neste

^  projeto tiveram como enfoques principais o estudo da ecologia, extrativismo e manejo das

®  espécies de Arumã do território dos Baniwa e a avaliação de possíveis impactos sócio-

^  econômicos da produção e comercialização da cestaria.

®  A partir dos resultados deste projeto, novas demandas e questionamentos surgiram,

e com isso, sugestões foram feitas por pesquisadores do INPA, membros do ISA e OIBI

^  para a realização de novos estudos. Este trabalho está inserido no segundo projeto

desenvolvido com os Baniwa: "Sustentabilidade Ecológica e Social da Produção e

•  -i*^  Comercialização dò Artesanato de Arumã {Jschnosiphon spp.) em comunidades indígenas

do Alto Rio Negro, Amazonas", iniciado em 2004 e financiado pela FAPEAM. Ele é

vinculado ao Programa Jovem Cientista Amazônida e contou com a participação de 4

bolsistas indígenas, um bolsista de apoio técnico da Escola Pamáali (EIBC) localizada em

i

I  ̂

território Baniwa e um tutor para acompanhar os bolsistas em suas atividades.

Apesar da experiência com a venda de artesanato e o manejo agroflorestal de

Arumã, até o início do projeto Arte Baniwa, a comercialização de artesanato pelos Baniwa

era uma oportunidade econômica eventual. Existe hoje uma maior intensidade e freqüência

de extração de matérias primas. Shepard & Silva (2001) estimaram que a demanda por

arumã aumentou de 2 a 8 vezes. Além disso, a demanda extrapola a produtividade anual

das comunidades atualmente participantes do Arte Bamwa, resultando numa demanda pelo

aumento do número de artesãos e comunidades envolvidas.
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O artesanato e as espécies associadas

@

Cerca de 9 espécies vegetais fornecedoras de fibras, resinas e tintas são associadas

ao artesanato de Arumã e estão presentes junto a Ischnosiphon spp. na regeração natural de

®  clareiras abertas para a agricultura Baniwa. Segundo Hoffman (2001), elas são plantas com

^  potencial pcira o manejo sustentável, pois os indígenas vivem da agricultura itinerante, e

®  estabelecem roças em áreas de capoeira ou floresta, onde tempos depois as abandonam

^  abrindo espaço para a sucessão e possibilitando o recrutamento destas espécies.

®  As pesquisas ecológicas feitas na área foram predominantemente com Arumã.
©
((^ Assim, a demanda por parte dos Baniwa sobre o levantamento de informações sobre as

©  outras espécies associadas ao artesanato me fez optar pelo estudo sobre as plantas utilizadas

como fixadoras de tintas, cuja parte removida, a entrecasca, pode causar a morte dos

©

©

indivíduos.

Inserção deste trabalho no contexto Amazônico

A exploração de produtos florestais não madeireiros foi considerada a partir dos

anos 80 uma oportunidade para a conservação da biodiversidade aliada à geração de renda

^  para comunidades rurais e indígenas. Sabe-se hoje que uma diversidade de condições

1  econômicas, sociais, culturais, históricas, ambientais e logísticas condiciona o sucesso desta

altemativa (Ros-Tonen 2003).

O manejo de ecossistemas efetuado pelos indígenas é reconhecido como sustentável

quando efetuado em escala tradicional (Alcom 1990; Ribeiro 1997). Contudo, a inserção de

produtos indígenas no mercado e o conseqüente aumento da produção podem colocar em
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risco a aparente sustentabilidade ecológica geralmente atribuída aos mesmos (Silva 2004).

Portanto, saberes das populações tradicionais devem ser (re)conhecidos, mas também

informações devem ser corroboradas, corrigidas, aprimoradas, quando necessário, ou

produzidas, quando inexistentes, pelo método da pesquisa cientifica (Queiroz 2004).

Este trabalho oferece informações sobre a sustentabilidade do uso de entrecasca,

recurso pouco estudado até então; de como aspectos da sustentabilidade da exploração de

PFNM em sistemas agroflorestais são diferentes comparados à exploração de populações

naturais; e reafirma a importância de um trabalho feito em parceria com indígenas.

As plantas fíxadoras de corantes

Neste estudo são abordadas as espécies Inga spp. utilizadas no artesanato, Miconia

dispar e Miconia minutijíora, arbóreas cujas substâncias presentes na entrecasca possuem

propriedade fixadora de corantes e conferem brilho ao artesanato Baniwa. A entrecasca é

obtida através da raspagem superficial do tronco, não existindo a necessidade de derrubada

do indivíduo para a coleta. Os artesãos misturam diretamente o material bruto extraído às

tintas, sementes de urucu maceradas ou fuligem de lamparina. A entrecasca pode também

ser espremida no tipiti ou num pano para obtenção da resina que então é adicionada aos

corantes utilizados para tingir os talos de Arumã (Figura 1).
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Figura 1. Artesão fazendo a mistura da tinta preta e da entrecasca bruta; tingindo os talos de

Arumã (Da esquerda para a direita, acima). Entrecasca sendo espremida no tipiti para a

retirada da resina a ser misturada aos corantes (abaixo).
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(9 Área de Estudo
9

9
Este estudo foi desenvolvido na Terra Indígena do Alto Rio Negro, situada no

9^  município de São Gabriel da Cachoeira (AM), noroeste da Amazônia brasileira,
W

'9 abrangendo a porção alta e média da bacia do rio Içana. A região possui alta pluviosidade

anual, mesmo quando comparada com outras regiões da Amazônia, variando entre 2500 a

3500 mm anuais (Radam 1976). O clima é considerado Af — Tropical Chuvoso Úmido e a

^  temperatura média anual varia entre 24 °C e 26°C (Kõppen 1948).

^  As nascentes que alimentam este rio localizam-se em território colombiano. Em seu

alto curso, o rio de águas brancas muda sua cor gradativãmente para avermelhada e preta à

medida que recebe influência do igarapé lauareté e de afluentes de água preta. Sua bacia é

,1,'^ principalmente ocupada pelos Baniwa e Coripaco cuja população está distribuída em 93

^  comunidades e sítios (FOIRN - ISA 2000).

A maior parte do território dos Baniwa localiza-se em solos Podzóis empobrecidos e

lixiviados que favorecem a formação de uma vegetação característica, denominada

Caatinga Amazônica ou Campinarana. Florestas ombrófilas densas e Florestas ombrófilas

densas de terras baixas são proporcionalmente menos freqüentes e localizam-se sobre

j

''1 latossolos e solos hidromórficos, respectivamente. A vegetação secundária é representada

j  por capoeiras em diversos estágios da sucessão formadas pelo sistema de agricultura de

'") corte e queima para o cultivo de mandioca brava, principal estratégia de subsistência

>  Baniwa (Silva 2004).

As 17 comunidades filiadas à OlBl estão distribuídas num trecho de 150 km em

linha reta ao longo do Içana, sendo 3 delas, São José, Tucumã e Mauá as escolhidas para

este estudo. O critério principal de escolha destas comunidades foi que as espécies de
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fixadores utilizados por elas são os principais grupos de recursos de 10 comunidades dentre

as 17 pertencentes à OIBI. As comunidades foram escolhidas também por representar as

condições ambientais encontradas na Terra Indígena e por possuírem razoável

produtividade de cestaria, com o que se pressupõe uma maior demanda pela matéria-prima

nestes locais.

São José está situada no médio Içana. Nessa região existe um mosaico de manchas

menores de Floresta ombrófíla densa entremeadas a vastas áreas de Caatinga. Ali o

principal grupo de recurso utilizado como fixador é Inga spp., conhecida como Wiritáa

pelos Baniwa. Tucumã, localizada entre o médio e alto Içana, possui vegetação de Caatinga

predominante na área da comunidade, sendo que os artesãos utilizam Miconia minutiflora e

Ingz. spp. de área distante aproximadamente 1 hora de canoa, local também utilizado para a

instalação das roças da comunidade. Mauá está localizada na porção alta do rio, onde

Caatinga e Floresta ombrófila densa são claramente definidas, sendo M. minutiflora,

conhecida como Kamakáali pelos Baniwa, a espécie mais utilizada (Figuras 2).

Com base nos dados coletados por Hoffman em 2001 nas comunidades Baniwa,

pelas informações obtidas junto aos indígenas e por diversas caminhadas feitas na área, as

espécies abordadas neste estudo não ocorrem nas áreas de Caatinga, estando restritas às

áreas de Terra Firme.



Mapa 1: Comunidades Baniwa do Rio Içana

► v~*-'*'~SYAíatú Cachoeira

Mauá Cachoeira

Jandú Cachoeira

L Tucumâ

Rio Ayarí ^

Jacaré Poço

Tapira Pon(a.

Rio Içana

São José tf  i
Tunuí
Cachoeira

Legenda

Comunidades da OIBI
Outras Comunidades

Figura 2. Localização da área de estudo no estado do Amazonas, comunidades
membro da OIBI e comunidades estudadas destacadas. (Shepard Jr. 2001).



Espécies e extrativismo

As espécies abordadas neste estudo são espécies de Inga spp.-Família Leguminosae-

m

'  )

Subfamília Mimosoideae, Miconia dispar (Benth.) e Miconia minutiflora (Bonpl.) DC.,

ambas pertencentes à Família Melastomataceae. Glenn Shepard fez a identificação botânica

através de consulta ao herbário do INPA.

Inga spp. - Wirítáa

^  Espécies pertencentes à sub-família Mimosoideae com glândulas em forma de copo

entre cada par de folíolos das folhas paripinadas. (Gentry 1993). As espécies identificadas

^  nas comunidades onde este é o recurso orincipal foram Inga alba, I. bicolorijioray 1. spl.

, em São José ei. cf. umbellifera em Santa Rosa, ambas comunidades do médio Içana. Estas

árvores são chamadas de Wiritáa Kantsa pelos artesãos, que significa Ingá verdadeiro, de

verdade, cujos pigmentos presentes na entrecasca tem a propriedade de fixar os corantes no

arumã. As espécies de Ingá identificadas em campo, Inga thibaudiana e I. cf. cayennensis,

são indicadas pelos Baniwa como Wiritáa Panali, ou Ingá falso, não sendo utilizadas como

fixadores.

As árvores de Inga spp. exploradas têm um diâmetro considerável, assim indivíduos

não são derrubados para a retirada da entrecasca (Figura 3). A entrecasca de Inga spp. é

ligeiramente esbranquiçada e é obtida a partir da extração da casca. Por ser mais lignificada

faz-se necessário puxá-la e cortar a faixa removida com terçado. Depois disso a entrecasca

é retirada através da raspagem dos tecidos internos à casca.

10
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Figura 3. Artesãos das comunidades Tucumâ e São José ao lado de indivíduos de

Inga spp. {Wiritáa Kantsd) explorados.

Miconia minutiflora (Bonpl.) DC. - Kamakáali

Dicotiledônea de porte arbóreo, seu ritidoma é liso com estrias superficiais. (Ribeiro

et ai. 1999). Esta espécie é muito similar à M. cuspidata, Itewirhi, nome Baniwa, mas não é

utilizada para fins artesanais.

A distribuição geográfica de Miconia minutiflora se dá do México até a região

sudeste do Brasil, contudo, ela está ausente da paisagem Baniwa em diversos trechos. M.

minutiflora só é encontrada no rio Içana acima do igarapé Pamáali, localizado entre o



médio e alto Içana. Apresenta-se predominantemente restrita às zonas de Terra firme das

porções mais altas da bacia deste rio e não ocorre na vegetação de Caatinga.

Sua entrecasca pode ser retirada na mata pelos artesãos, que deixam a árvore em pé.

Contudo, troncos de indivíduos de menor porte podem ser derrubados e levados para a

comunidade, onde são deixados imersos na água. A remoção da entrecasca é feita somente

no momento do tingimento dos talos de Arumã, já que o recurso quando exposto ao ar

resseca rapidamente (Figura 4).

-s V

Figura 4. Indivíduo de M. minuliflora explorado em Mauá. Artesãos da comunidade Jandú

com tronco de M. minutiflora derrubado para posterior retirada da entrecasca (Da esquerda

para a direita).
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^  Miconia díspar (Benth.)- Makoittoleda

9

9  Árvore com ritidoma que se desprende em faixas alongadas, finas (Ribeiro eí ai

<9

)

1999). Esta espécie não ocorre nas áreas de Terra Firme da comunidade São José, no médio

^  Içana e de acordo com os Baniwa, também não ocorre na vegetação de Caatinga. É
9
^  encontrada rio acima a partir da área de Santa Rosa, comunidade vizinha de São José. Não

^  é o recurso principal de nenhuma comunidade, sendo mais utilizada pelos artesãos de Santa

Rosa. A entrecasca das 2 espécies de Miconia possui coloração avermelhada e é extraída

■ f através da raspagem da delgada casca.

De acordo com os indígenas e amostragens feitas em capoeiras de diversas

comunidades Baniwa, a freqüência e abundância das espécies variam ao longo da bacia,

com exceção de M. dispar que não ocorre na Terra Firme de São José, M. minutiflora em

áreas de Caatinga.

vegetação predominante na área Baniwa. Nas comunidades onde este tipo de vegetação

domina a paisagem, a espécie utilizada como fixadora de corante é Pagamea plicata

(Rubiaceae), Wérama em Baniwa, com ocorrência restrita a essa vegetação. Abraão (2005)

São José e Santa Rosa e Pagamea plicata (Weráma), a única espécie fixadora presente nas

Nenhuma espécie abordada neste estudo ocorre nas fitofisionomias de Caatinga,

detectou 14 subtipos de Caatinga sendo que os artesãos reconhecem que não são em todos

estes subtipos que se encontra Weráma, estando esta restrita à vegetação com dossel mais

alto. Artesão da comunidade Jandú comentou sobre a necessidade de se deslocar para zonas

cada vez mais distantes para se encontrar Weráma com tamanho e qualidade de resina apta

a ser explorada para o artesanato. Contudo, o mesmo relatou que a espécie preferida e mais

utilizada atualmente por todos os artesãos da comunidade é M. minutiflora.

13
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Comunidades localizadas no rio Aiari, afluente do Içana, estão iniciando sua

participação no projeto Arte Baniwa. Pagamea é a espécie mais utilizada por estas

comunidades, sendo que M. minutiflora não é encontrada com facilidade, estando

aparentemente restrita a algumas regiões da bacia deste rio.

De acordo com informações de artesãos o tecido removido das árvores se regenera,

e esta remoção, quando feita de maneira não intensiva, não prejudica as plantas. Entretanto,

com o aumento da demanda pelo artesanato foram constatadas algumas modificações nos

níveis e padrões de extração das espécies. Outro fator que pode ocasionar mudanças nos

níveis de extração é que a qualidade do artesanato, discutida pelos Baniwa em oficinas de

artesãos, resulta na tendência a direcionar o uso para as espécies consideradas de maior

qualidade.

Além disso, de acordo com artesãos, nem todos os indivíduos dispõem de

entrecasca com a qualidade necessária para ser empregada no artesanato, sendo preciso

procurar por plantas que forneçam o recurso nas condições desejadas.

A remoção da entrecasca pelos artesãos afeta o floema secundário, tecido condutor

de fotossintatos produzidos nas folhas, que num fluxo descendente nutre as células da

planta. A retirada deste tecido obstrui seu transporte até as raízes, fazendo com que as

árvores cuja casca foi coletada em toda sua circunferência morram por inanição.

Objetivos Gerais

O

O

Um dos objetivos deste trabalho é conhecer os modos de uso de plantas utilizadas

como fixadoras de corantes no artesanato Baniwa assim como caracterizar a estrutura

populacional destas espécies em cronossequências de capoeiras^ e comparar a densidade
destas plantas em áreas de capoeira e floresta madura. O segundo objetivo é avaliar padrões

de demanda e disponibilidade dos recursos em comunidades Bamwa com a finalidade de

produzir informações sobre a sustentabilidade da atividade extrativista.

14



ê'

0

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

9

'■9.

Capítulo I - Estrutura de populações de Inga spp., Miconia minutiflora e Miconia

díspar em cronossequências de capoeiras Baniwa.

Introdução

O recente interesse no papel que florestas secundárias desempenham como fontes de

madeira, produtos não-madeireiros e serviços ambientais chama a atenção para a

necessidade do fortalecimento das bases ecológicas para o manejo destas áreas, sendo a

regeneração e distribuição das populações informações essenciais para a tomada de decisão

de manejadores.

O sistema de agricultura itinerante de corte e queima dos Baniwa acarreta em um

mosaico de capoeiras em diferentes estágios da sucessão secundária ao longo da paisagem.

As espécies fornecedoras de fixadores de corantes estão inseridas neste mosaico, sendo o

recrutamento destas aparentemente favorecido por perturbações de origem antrópica e pela

formação de clareiras.

A hipótese central deste capítulo é que estas populações possuem um

comportamento de regeneração similar, onde as densidades das diferentes fases

ontogenéticas tendem a declinar com o avanço da idade das cronossequências de capoeiras

amostradas e que as populações apresentam diferenças em sua distribuição e estrutura nos

diferentes sítios amostrados.

A estrutura das populações de muitas espécies de árvores tropicais é estreitamente

dependente da fase de regeneração de clareiras, que ocasiona pulsos de recrutamento com

15
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conseqüências importantes na dinâmica e na regulação das populações (Pinero & Martínez-

Ramos 1988), e pode ser a base para decisões imediatas sobre manejo (Bruna & Kress

2002).

Com a abertura de uma clareira, condições físicas e químicas do ambiente são

modificadas, a disponibilidade de recursos como luz e nutrientes tende a aumentar e a

diversidade e intensidade de interações bióticas com animais e patógenos sofre

significativas modificações. Grande parte das espécies arbóreas se beneficia da abertura

destas áreas, pois suas chances de sobrevivência e crescimento aumentam em função do

aumento na disponibilidade de recursos (Hartshom 1980; Denslow 1987).

A distribuição das plantas pode estar associada aos efeitos de diferentes fatores

ambientais, os quais variam sobre diferentes escalas de distância. Clima, topografia,

química e textura do solo exercem, nessa ordem, influências cada vez mais refinadas na

distribuição geográfica de plantas (Clark 1994). Os solos do vasto território Baniwa estão

distribuídos ao longo de um gradiente de textura areia-argila, sendo estes solos Podzóis,

Hidromórficos e Latossolos, associados respectivamente às fitofisionomias Campinarana

ou Caatinga, Igapó e Terra firme. As diferentes condições edáficas atuam como fatores

seletivos e propiciam diferenças na distribuição de espécies vegetais ao longo da bacia do

Içana (Abraão 2005). Como exemplo, a herbácea Ischnosiphon obliquus, uma das espécies

de Arumã utilizadas no trançado do artesanato Baniwa, possui distribuição restrita às áreas

de Terra Firme localizadas na porção alta da bacia, onde existe uma maior proporção de

argila no solo em comparação às áreas mais baixas deste rio (Silva 2004).

A fertilidade do solo e o histórico de uso da terra são fatores que reconhecidamente

influenciam a dinâmica da sucessão (Moran et al. 2000). Os diferentes tipos de solo da

16
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(| paisagem assim como possíveis diferenças no modo de uso e cultivo das roças pelos

Baniwa podem influenciar a estrutura das populações das espécies em foco neste trabalho,

sendo assim necessário descrever como estes fatores relacionados aos sítios amostrais

podem afetar as populações destas plantas em sua trajetória de regeneração nestes

^  ambientes.

^  Este capítulo tem como enfoque descrever a estrutura das populações das especies

fíxadoras de tintas e seu comportamento de regeneração em cronossequências de capoeiras,

distribuídas em diferentes sítios ao longo da bacia do rio Içana bem como comparar

^  densidades de adultos em áreas de capoeira e floresta madura. Os objetivos são:

1. Determinar como a idade das capoeiras e os sítios, representado por diferentes

^  comunidades Baniwa, afetam as densidades de adultos de Inga spp. utilizadas no artesanato

e as densidades total, de plantas da regeneração estabelecida, de jovens e de adultos de

O

de idade de capoeira e floresta madura.

Miconia minutiflora e Miconia dispar.

2. Comparar como as densidades total de M. minutiflora variam entre diferentes categorias

'O,

Metodologia

A

Definição das Fases Ontogenéticas

Coletei informações sobre as populações de Inga spp. de indivíduos com

circunferência à altura do peito (CAP) > 25 cm. Informações sobre indivíduos menores não

17
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foram coletadas pela dificuldade de identificação das espécies em estágio inicial de

desenvolvimento.

Para a análise da estrutura de população das espécies M. minutiflora e M. dispar

considerei os seguintes estágios de desenvolvimento ontogenético dos indivíduos:

1. Plantas da regeneração estabelecida: com altura entre 1,5 e 2,5 metros.

2. Jovens: Indivíduos maiores que 2,5 e menores que 4,5 metros.

3. Adultos: Indivíduos com altura igual ou superior a 4,5 metros.

Plantas da regeneração estabelecida são aquelas provindas de eventos de rebrota ou

germinação via sementes. Defini o tamanho das plantas da regeneração estabelecida e dos

indivíduos jovens a partir da altura mínima detectada para a fase adulta. Somente

indivíduos maiores que 4,5 m de altura foram vistos em floração e, portanto este foi o limite

mínimo estabelecido para a classe de adultos de Miconia dispar. Não foi possível obter

informações sobre o tamanho reprodutivo mínimo de Miconia minutiflora. Entretanto, dada

a semelhança nos atributos conhecidos das duas espécies (distribuição diamétrica e de

altura das populações, recrutamento das espécies nos estágios iniciais da sucessão de

capoeiras, estratégia reprodutiva com alta produção de flores e frutos e ciclo de vida com

similar duração), optou-se por adotar a mesma definição de estágios para ambas as

espécies.

18
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Coleta de Dados

Os dados foram coletados entre agosto e novembro de 2004. Instalei 38 transectos

em capoeiras de diferentes idades para a coleta de dados sobre a estrutura das populações

de cada espécie. Em cada comunidade amostrei capoeiras com idades distribuídas ao longo

do gradiente disponível com o cuidado para que as unidades amostrais estivessem dispersas

por toda a área de uso da comunidade. Amostrei maior número de capoeiras com menor

idade em relação a áreas de maior idade, pois conforme o processo sucessional avança as

mudanças na vegetação são mais lentas.

Para a coleta de dados sobre as densidades, instalei transectos lineares com

dimensão de 30 x lOOm, totalizando 3.000 m^em 11 capoeiras na comunidade São José, e

2.000 m^ (20 X 100 m) em 13 e 14 capoeiras nas comunidades Tucumã e Mauá,

respectivamente. A área total amostrada foi de 8,7 hectares. Os transectos tinham áreas

diferentes, pois as populações de Inga spp. são menos abundantes em comparação às 2

espécies de Miconia, que não ocorrem na área da comunidade São José. Em cada transecto,

registrei a circunferência à altura do peito e estimei a altura total e altura da primeira grande

ramificação de todos os indivíduos das espécies utilizadas como fixadores com altura >1,5

m. A direção dos transectos foi estabelecida sempre a partir da borda da capoeira em

direção ao centro desta, informação provida pelo parente ou dono da antiga roça, atual

capoeira.

✓

As idades das unidades amostrais variaram entre 5 a 60 anos de idade. Áreas

amostrais da mesma idade possuíram distância mínima de 500 metros entre si para

aumentar a independência das informações.
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Defínição das áreas amostradas

A escolha das áreas de capoeira foi feita através de etnomapas elaborados junto aos

moradores de cada região, que indicaram a localização das roças e capoeiras. A idade das

capoeiras foi estimada através de informações fomecidas pelos indígenas, com perguntas

feitas individualmente e em grupo, repetidas vezes, em diferentes ocasiões.

Previamente à instalação dos transectos, fiz um breve resgate do histórico de uso das

capoeiras onde os transectos foram alocados. Para isso, levantei informações sobre o

motivo da escolha da roça no local e o tempo que a roça foi liberada para a sucessão. A

idade da capoeira é contada a partir do momento em que a roça é abandonada pelos

indígenas, não sendo mais usada psira a coleta de mandioca. Contudo, eles podem retomar a

estas áreas para a coleta e manejo de fmtíferas, Ammã, entrecasca, lenha, plantas

medicinais, folhas, fibras, madeira para construção de casas, entre outros.

Análises Estatísticas

Utilizei Análise de Covariância, ANCOVA, peira avaliar o efeito da idade da capoeira e

do sítio amostrai, representado pelas comunidades, sobre a densidade de adultos de Inga

spp.; sobre o Log das densidades total, de plantas da regeneração estabelecida, de jovens e

adultos de M. dispar e M. minutiflora. Transformei a variável dependente em escala

logarítmica, pois as Miconia apresentaram curva com decaimento exponencial, e modelo

não linear não pode ser testado por ANCOVA. A interação entre idade e sítio amostrai

também foi testada. As duas espécies de Miconia não ocorrem na área de São José, portanto

esta comunidade foi excluída do modelo utilizado para as análises:
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Log da Densidade = constante + Idade + Comunidade + Idade * Comunidade

Foram feitas Análises de Variância (ANOVA) seguidas de Teste de Tukey para

verificar como as densidades total de M. minuíiflora variam em relação aos ambientes de

Capoeiras (1-9 anos, > 9 anos) e Florestas Maduras. Os ambientes de capoeiras foram

divididos em duas categorias baseadas em trabalho de Silva (2004) desenvolvido em área.

Na primeira categoria (1-9 anos) se encontra a maior proporção de capoeiras do território

Baniwa e na segunda (> 9 anos) estão as capoeiras consideradas mais adequadas a serem

reincorporadas ao sistema de corte e queima.

RESULTADOS

Estrutura das Populações

Inga spp.

A densidade de adultos de Inga spp. teve 41,5% da variação explicada pelo modelo.

Não houve efeito significativo de idade (F 1,37 = 2,856, P = 0,101), da interação entre idade

e comunidade F 1,37 = 2,246, P = 0,123) e de comunidade (F 2,37 = 0,044, P = 0,957). Um

outlier foi removido, referente a uma capoeira de 25 anos com alta densidade (69,9

indivíduos/ hectare), unidade amostrai da comunidade São José. Capoeiras na faixa dos 15

e 30 anos exibiram as maiores abundâncias de indivíduos adultos de Inga spp. (Figura 5).
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Figura 5. Efeito da idade da capoeira e fator sítio sobre a densidade de adultos de Inga spp.

nas comunidades São José (S), Tucumã (T) e Mauá-Cachoeira (M) (N =37).

Miconia díspar

O log da densidade total dos indivíduos de Miconia dispar teve 51% de sua variação

explicada pelo modelo. Houve efeito significativo de idade (F 1,26 = 23,204, P = 0,000), não

significativo tanto de comunidade (F 2,26 = 0,322, P = 0,576), quanto da interação entre

idade e comunidade (F 1,26 = 2,302, P = 0,143). Um outlier foi removido, referente a uma

capoeira de 18 anos com a maior densidade encontrada, localizada na comunidade Tucumã.

O log da densidade de plantas da regeneração estabelecida teve 42% de sua variação

explicada pelo modelo e foi afetada significativamente pela idade das capoeiras (Fi,27 =

13,666 ; P = 0,001). Não houve efeito significativo entre comunidades (F2.27 = 0,124; P =

0,728) e não houve efeito da interação entre idade e comunidade (Fi,27 = 1,062; P = 0,313).
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^  O log da densidade de jovens teve 42% de sua variação explicada pelo modelo e foi

9

9
afetada significativamente somente pela idade das capoeiras (F|,26 = 15,951; P = 0,001).

Não houve efeito da comunidade (F2.26 = 0,015; P = 0,905) nem da interação entre idade e

comunidade (Fijs = 1,075; P = 0,311). Um outlier foi removido, sendo esta uma capoeira
9

9  de 5 anos de idade

^  O log da densidade de adultos foi explicado em 51% pelo modelo e foi afetado

®  significativamente pela idade das capoeiras (Fu? = 20,269; P = 0,001). Não houve efeito

significativo de comunidade (¥2,21 = 0,124; P = 0,728) nem da interação entre idade e

mais jovens nas cronossequências amostradas. Os gráficos sobre as densidades das

®  comunidade (Fi,27 = 1,062; P = 0,313).

As populações mostraram uma densidade de adultos maior em comparação aos estágios

^  diferentes fases ontogenéticas estão representados na Figura 6
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^  regeneração estabelecida, de jovens e de adultos de Miconia dispor nas comunidades Mauá

#  (M) e Tucumã (T) (N= 27).
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Miconia minutiflora

^  O log da densidade total de indivíduos de Miconia minutiflora teve 73,2% da variação

®  explicada pelo modelo aplicado. Houve efeito significativo tanto da idade (F 1,27 = 30,694,
@  P = 0,000) quanto de comunidade (F 2,27 = 19,175, P = 0,000), assim como da interação

®  entre idade e comunidade (F 1,27 = 4,56, P = 0.044).
@  O log da densidade de plantas da regeneração estabelecida teve 47,7% de sua variação

explicada pelo modelo, tendo sido sifetada pela idade das capoeiras (F127 = 11,064; P =
0
0  0,003), por comunidade (p2:n = 8,572; P = 0,008) e pela interação entre idade e

^  comunidade (F1,27 = 2,428, P = 0,133).
0

O  O log da densidade de jovens teve grande parte de sua variação explicada pelo modelo

(59%) e foi afetada significativamente pela idade das capoeiras (Fi,26 = 21,55; P = 0,000),

pela comunidade (F2,26 = 16,246; P = 0,001) e pela interação entre idade e comunidade (F

1,26 = 8,531, P = 0.008). Um outlier foi removido, referente a uma capoeira de 7 anos,

O log da densidade de adultos teve 75,3% de sua variação explicada pelo modelo, sendo

afetada pela idade das capoeiras (Fi,27 = 39,808; P = 0,000), pela comunidade (Fi,27 =

20,592; P = 0,000) e pela interação entre idade e comunidade (F 1,27 = 4,221, P = 0.051).

A existência de interação entre as variáveis idade da capoeira e comunidade indica que

o efeito da idade sobre as densidades de Miconia minutiflora foi diferente entre as

comunidades. A comunidade Mauá apresentou uma maior densidade de indivíduos de M.
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minutiflora para todas as fases ontogenéticas em comparação à comunidade Tucumã, mas

especialmente nas capoeiras mais jovens, o que faz com que o decaimento tenha formas

diferentes em cada comunidade.

Os gráficos do log das densidades das diferentes fases ontogenéticas na cronossequência

de capoeiras e nos diferentes sítios estão representados na Figura 7.
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Figura 7. Efeito da idade da capoeira sobre o Log da Densidade total, de plantas da
regeneração estabelecida, de jovens e de adultos de Miconia minutiflora nas comunidades
Mauá (M) e Tucumã (T) (N= 27).

26



<Ê

9

9

9

9

9

9^  Existe um declínio nas densidades de indivíduos jovens das duas espécies de

9  Miconia com o avanço da sucessão, sendo este acentuado em capoeiras com idades entre 15
9
A  e 20 anos de idade. Observei inúmeros indivíduos jovens mortos em pé em capoeiras nesta

9  faixa de idade, assim como árvores com a ponteira quebrada pela queda de árvores e ramos.
9

9  As densidades de adultos também tendem a diminuir ao longo das cronossequências, mas
(i®

densidades baixas continuam presentes em capoeiras de aproximadamente 30 anos de

idade, indicando a senescência dos indivíduos e a provável duração do ciclo de vida das

(§

©

espécies.

Nas capoeiras com idades entre 10 e 20 anos existem as maiores abundâncias de

indivíduos adultos de Miconia minutiflora. Maiores densidades de M. minutifíora em

^  comparação à M. dispar foram encontradas na comunidade Mauá-Cachoeira.

^  A densidade total de M. minutiflora variou entre os tipos de ambientes (ANOVA

F3;34 = 18,98; P= 0,004) (Fig. 8). As capoeiras de 1-9 anos tiveram uma densidade

I#. significativamente maior comparadas com as de idade > 9 anos (ANOVA/Tukey; P < 0,05)

e maior que Florestas Maduras (ANOVA/Tukey; P < 0,05). Capoeiras com idade > 9 anos

não apresentaram densidade total significativamente diferente de florestas maduras.

O

n
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Figura 8. Total de indivíduos de M. minutiflom por hectare em capoeiras de 1-9 anos, >9

anos e floresta madura (N= 34).

Discussão

As densidades das plantas fiixadoras nas cronossequências de capoeiras Baniwa

O padrão de regeneração das populações das espécies fixadoras ao longo do

gradiente de idade das capoeiras é uma resposta às variações de fatores biofísicos. A

densidade de adultos de Inga spp. tende a aumentar em capoeiras de até aproximadamente

30 anos e posteriormente a decair, mostrando abundância diferente em relação às espécies

de Miconia. Isto indica que estes grupos possuem diferentes ciclos de vida que refletem em
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9^  diferenças na capacidades de exploração dos ambientes de capoeira. Não coletei

9  informações sobre estágios de plantas da regeneração estabelecida e jovens, portanto não
9
A  posso comparar o padrão de regeneração de Inga e Miconia. As densidades totais

C9

(9
capoeiras indicam que estas apresentam capacidades similares de exploração dos ambientes

semelhantes para as duas espécies do gênero Miconia com o aumento da idade das

#

' «

de capoeira amostrados.

Os Baniwa suprimem o recrutamento dos propágulos presentes no banco de

^  sementes através da queima feita antes do plantio nas roças. A alta densidade de plantas da

©

©
regeneração estabelecida de M. dispar e M. minutiflora nas capoeiras de menor idade

^  amostradas indica que apesar da recente interferência antrópica sobre as populações, estas

apresentam ampla regeneração nestes locais, sugerindo condições adequadas de luz e

V© reposição do banco de sementes através da dispersão. Diversos indígenas relataram que as

© plântulas destas espécies, principalmente M. minutiflora na área da comunidade Mauá,

©  germinam e crescem em número abundante já nos primeiros meses após a queimada e

necessitam ser constantemente retiradas para que não suprimam o crescimento das plantas

de interesse dos Baniwa.

Mori & Pipoly (1984) descrevem a estratégia de floração massiva, com duração de

1 a 3 dias, de M. minutiflora na Guiana Francesa. As árvores atraíram alto número de

abelhas melíponas pertencentes à pelo menos 14 espécies que forrageavam por pólen e

néctar. O indígena J. Gaudêncio comparou os frutos de M. minutiflora com o alimento feito

com mandioca, base da alimentação dos Baniwa: "Fruto de Kamakáali é biju de passarinho,

que vem todo dia e come tudinho até acabar...". A estratégia reprodutiva de produção

massiva de sementes e a ampla dispersão das espécies proporcionam a chegada de sementes
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na área de ocorrência da espécie e são características importantes para ocasionar as altas

densidades encontradas nos estágios iniciais da sucessão das capoeiras Baniwa.

A densidade de plantas da regeneração estabelecida declina com o avanço da

sucessão, mas ainda ocorrem indivíduos em capoeiras de aproximadamente 30 anos de

idade. A luz pode não ser um fator limitante para o estabelecimento inicial nas áreas

recentemente abandonadas, mas espera-se que o gradativo fechamento do dossel e

recuperação da vegetação resulte numa diminuição das taxas de sobrevivência dos

indivíduos.

Um aspecto observado foi a capacidade de rebrota das plantas da regeneração

estabelecida, vantagem adaptativa que confere resistência a danos físicos ocasionados pela

queda de árvores e liteira, evento comum em áreas em processo de sucessão secundária.

As sementes das Miconia são pequenas e abundantes (Gentry 1993). Observei que

estas germinam em pequenos espaços, tais como bifurcações de ramos estreitos de árvores

e em troncos caídos, desde que exista alguma incidência de luz e deposição adequada de

substrato. A espessura da camada de liteira é um dos fatores que podem influenciar o

sucesso de gemtinação das pequenas sementes, portanto, o estágio sucessional no qual as

sementes são dispersas pode ser importante.

A disponibilidade de luz é um recurso que afeta o estabelecimento e crescimento de

plantas em florestas tropicais. Teorias sobre a dinâmica da regeneração sugerem que a

maior parte das espécies de plantas tropicais necessitam de clareiras ou aumento da

intensidade de luz para seu recrutamento, crescimento e reprodução (Hartshom, 1980).

Aplicação destas teorias mostra que manipulações de abertura do dossel de florestas

secundárias podem acelerar o crescimento e aumentar a sobrevivência de espécies vegetais
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com potencial comercial transplantadas com a finalidade de enriquecimento de áreas em

sucessão (Mesquita 1998).

A estratégia de sobrevivência das 2 espécies de Miconia envolve uma rápida

colonização de uma área aberta e um rápido crescimento para o estabelecimento da copa do

indivíduo no estrato do dossel, assim ele supera a competição por luz e tem maiores

chances de obter sucesso reprodutivo. Poucos indivíduos jovens e adultos se encontravam

em capoeiras com idade superior a 30 anos, estando estes sempre associados a zonas

abertas pela queda de galhos e/ou árvores próximas (observação pessoal).

A amostragem de capoeiras com idade igual ou superior a 5 anos é possivelmente o

motivo das maiores densidades de adultos encontradas em relação às densidades dos

indivíduos mais jovens. Outro motivo é que apenas os indivíduos com altura maior ou igual

a 1,5 m de altura foram incluídas no censo, portanto, indivíduos de menor tamanho podem

também estar sendo recrutados.

As densidades variam entre os sítios

As densidades dos diferentes estágios ontogenéticos de Miconia dispar não

diferiram significativamente entre as comunidades Tucumã e Mauá. Contudo, as

densidades total, de plantas da regeneração estabelecida, de jovens e adultos de Miconia

minutiflora foram significativamente maiores em Mauá.

Em Jandú, comunidade localizada entre Tucumã e Mauá, M. minutiflora e M. dispar

ocorrem apenas nas ilhas de Terra Firme dispersas entre as áreas de Caatinga, vegetação

predominante nesta comunidade. Este é um indício de que a distribuição das populações de

M. minutiflora e M. dispar no território Baniwa não esteja associada à limitação da
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dispersão das sementes e sim a fatores edáficos, já que estas não se estabelecem nos solos

arenosos das Caatingas adjacentes. Sabe-se que a vegetação de Terra firme está associada a

solos com uma textura mais argilosa em comparação aos solos da Caatinga.

Mesmo que os solos escolhidos para a instalação de roças tenham características

similares, as diferentes densidades de M. minutiflora e principalmente a não ocorrência das

Miconia em regiões do médio Içana mostra que variações nas condições edáficas podem ser

fatores importantes para a distribuição das espécies.

Importante influência dos solos Baniwa sobre o crescimento e reprodução em

plantas foi verificada por Silva (2004), que encontrou que as touceiras das espécies

Ischnosiphon arouma das áreas de Terra Firme do território dos Baniwa florescem com

altura pelo menos 0,5 m abaixo em comparação a touceiras de áreas de Terra Firme da

Amazônia central. Ele discute que no balanço entre alocação de recursos em crescimento e

reprodução, I. arouma tende a investir menos no crescimento em altura na bacia do rio

Içana antes de entrar na fase reprodutiva e que isto, provavelmente, está relacionado aos

solos oligotróficos desta região.

O extrativismo poderia ser considerado uma das variáveis relacionadas ao fator

sítio. Porém, como as maiores encomendas de artesanato começaram a ser feitas há apenas

5 anos, os modos de exploração dos artesãos em relação às plantas fixadoras nestas

comunidades de modo geral não mata os indivíduos a demanda pelo artesanato ainda é

relativamente pequena e bem distribuída entre as comunidades, acredito que o efeito do

extrativismo ainda não está refletido nas estruturas das populações das espécies utilizadas

como fixadoras de corantes.
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o efeito da idade das capoeiras sobre as densidades de fixadores difere entre as

comunidades

A existência de interação significativa entre os fatores idade e comunidade indicam

que o efeito da idade da capoeira sobre as densidades de Inga spp.e Miconia minutiflora foi

diferente entre as comunidades estudadas e indica que variáveis importantes envolvidas não

foram coletadas (Magnusson & Mourão 2003).

Diferenças no ciclo e na história de vida entre espécies são consideradas fatores

determinantes no comportamento de regeneração das populações ao longo da sucessão,

assim como na distribuição geográfica das espécies de plantas. A possível limitação da

distribuição das diferentes espécies de Inga spp. ao longo da bacia do Içana e seus

diferentes ciclos e histórias de vida é uma possível explicação para os valores significativos

da interação entre idade e comunidade sobre as densidades de adultos de Inga spp.

Outra possível explicação seria a ocorrência de diferenças no modo de cultivo da

terra pelos Baniwa, o que considero improvável. Este conhecimento é transmitido entre as

gerações e variações significativas não foram detectadas. Uma explicação plausível para as

maiores densidades de M. minutiflora em Mauá seria a existência de uma maior proporção

de Terra Firme na área que abrange esta comunidade e a provável maior disponibilidade de

propágulos, que proporcionam constante chuva de sementes e recrutamento de novos

indivíduos.

A maioria das espécies de Miconia são pioneiras que colonizam em altas densidades

os estágios iniciais da sucessão. Se maiores densidades de M. minutiflora estão associadas à

maior proporção de Terra Firme na área que abrange a comunidade Mauá, seria esperado

que M. dispar apresentasse essa mesma relação. Contudo, apesar de não significativa, a
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densidade de M. dispar tendeu a ser maior na comunidade Tucumã em comparação à Mauá.

A maior disponibilidade de sementes e a presença das duas espécies em nichos de

regeneração similares sugere a possibilidade de que na área de Mauá haja maior

competição por estes nichos entre as 2 espécies. Acredito que M. minutiflora tende a

prevalecer nesses ambientes em conseqüência de uma maior taxa de crescimento e, entre

possíveis outros fatores, por efeitos alelopáticos.

Conclusões

Houve efeito significativo da idade sobre a densidade de adultos de Inga spp. Houve

tendência a um aumento na densidade de adultos conforme o avanço da sucessão, com

redução na densidade de adultos em áreas com idade superior a 30 anos.

As densidades de M. dispar e M. minutiflora tendem a diminuir com o aumento da

idade nas capoeiras, estando praticamente ausentes em capoeiras com idade superior a 30

anos, o que indica que ambientes de capoeiras favorecem o recrutamento e

desenvolvimento das espécies.

Nas capoeiras com idades entre 10 e 20 anos existem as maiores abundâncias de

indivíduos adultos de M, minutiflora. Em São José, capoeiras na faixa dos 15 e 25 anos

exibem as maiores abundâncias de indivíduos adultos de Inga spp. Áreas com esta faixa de

idade são consideradas aptas pelos Baniwa para serem reincorporadas ao sistema de

agricultura, portanto zonas prioritárias para a implementação de medidas de conservação e

manejo eventualmente necessárias num cenário de aumento da demanda pelo recurso

entrecasca.
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Existe uma maior densidade total de indivíduos de M. minutiflora nas capoeiras de

idade entre 1 a 9 anos em comparação às capoeiras mais velhas ou florestas maduras,

provavelmente em função da maior densidade de jovens no estágio inicial da sucessão e da

mortalidade acarretada pelas mudanças nas condições físicas dos ambientes ao longo da

sucessão.

Como o projeto Arte Baniwa completa em 2005 o seu oitavo ano de existência, o

efeito da extração de adultos e jovens provavelmente ainda não é perceptível nos estágios

de plântula e plantas da regeneração estabelecida das populações. Os Baniwa consideram

capoeiras com mais de 9 anos áreas aptas a serem reincoiporadas ao sistema de agricultura.

Portanto, acredito que investigar a dinâmica do uso da terra pelos Baniwa seja mais

pertinente já que todos os indivíduos ali presentes serão potencialmente derrubados no

tempo.

A diferença nas densidades de M. minutiflora e Inga spp. e seus distintos

comportamentos de regeneração ao longo das cronossequências nos diferentes sítios

implica na necessidade de tratar o extrativismo de forma isolada em cada comunidade. Com

isso podemos avaliar necessidades e ajustar medidas de manejo adequadas para cada área.
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CAPITULO n

Sustentabilídade da produção de artesanato Baniwa - o extrativismo de entrecasca.

Introdução

Modelos de produção estranhos à lógica de funcionamento dos ecossistemas é a

causa da grave crise de insustentabilidade encontrada nas áreas de cerrado e mata atlântica

brasileiras (Silva 2004), colocando em evidência o desafio atual em que se encontram as

regiões ainda detentoras de cobertura florestal para o seu desenvolvimento.

A exploração de produtos florestais não madeireiros (PFNM)^ em regiões tropicais

úmidas tem sido foco de atenção nas últimas décadas por ser potencialmente uma

alternativa de uso sustentável da floresta com geração de renda para comunidades rurais e

indígenas (Anderson 1990; Allegretti 1990; Nepstad & Schwartzman 1992). O argumento

da possível sustentabilidade de atividades extrativistas se baseia na premissa de que a

extração de não causa danos ecológicos tão severos quanto os efeitos causados pela

extração madeireira ou pela abertura de vastas áreas para a instalação de pastagens ou

agricultura. Putz et al. (2001) argumentam que esta atividade extrativista só não é menos

impactante que a estrita preservação destas áreas florestadas, que por seu lado é inaceitável

do ponto de vista político, econômico e social em regiões tropicais, onde boa parte das

terras é ocupada por pessoas.

Outro argumento sobre a sustentabilidade é que a remoção de partes de plantas,

quando conduzida sob determinadas intensidades, não ocasiona a morte do indivíduo.

Entretanto, estas premissas podem não ser corretas, ou podem ser corretas apenas em

' Produtos florestais não madeireiros são produtos derivados de recursos biológicos encontrados em áreas
florestadas, onde não se inclui madeira, madeira utilizada como combustível ou plantas medicinais extraídas
por inteiro (FAO 2001).
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determinadas condições. Terborgh (2001) argumenta que o manejo sustentável de PFNM

9  por populações residentes de áreas de floresta não é garantido, já que necessidades,
9

interesses locais e conseqüentemente níveis de exploração podem mudar. Com isso, é

necessária a avaliação dos impactos das diferentes formas e intensidades de extração sobre

as espécies alvo e seu ambiente, bem como o monitoramento desta atividade de tempos em

tempos.9

9

Estudos sobre o uso de espécies fornecedoras de PFNM abrangem desde inventários

e descrição de produção e extração (Cunningbam & Mbenkum 1993); estudos quantitativos
9

de disponibilidade e uso (Cunningbam 1988; Sinba et al 2001; Griffltbs et ai. 2003); uso de

9

9
modelos populacionais para acessar sustentabilidade ecológica (Boot & Gullison 1995; Ter

Steege et al. 1995; Gould et a/, 1998; Bemal 1998; Peres et al. 2003) e o impacto da

extração sobre a estrutura da floresta e sobre as populações de plantas exploradas ( Sbankar

9  et al. 1998; Durigan 1998; Flores & Asbton 2000; Nakazono 2004; Siebert 2004). Um

^  aspecto geralmente comum desses estudos é que as práticas de exploração são geralmente

insustentáveis quando praticadas com objetivo comercial e necessitam ser manejadas ou

reguladas para prevenir a perda de espécies em escala local, regional ou nacional.

A extração de indivíduos ou de partes de indivíduos pode acarretar em uma

diminuição de sua capacidade reprodutiva e resultar em uma menor produção de sementes

para as próximas gerações. Ebai et al. (1992) apud Cunningbam & Mbenkum (1993), em

Camarões, África, constataram uma relativa baixa densidade da árvore Prunus africana,

cuja casca é coletada para extração de fármaco, uma alta proporção (83%) de indivíduos

com DAP >20 cm e um menor recrutamento nas classes de menor tamanbo.

A mudança na exploração de subsistência para a comercial de folbas da palmeira

Hyphaene petersiana e de tintas naturais para a produção de cestaria levou a mudanças na
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estrutura de população destas plantas e inviabilizou a exploração destas nas áreas de até 1

dia de caminhada de comunidades do noroeste de Botswana - África. (Cunningham &

Milton 1987).

Com o rápido desmatamento das florestas tropicais primárias em todo mundo,

toma-se importante o estudo das florestas secundárias (Posey 1986), atualmente

reconhecidas como fonte de diversos produtos florestais; de serviços ambientais; como

atuantes no seqüestro de carbono (Feamside & Guimarães 1996) e como áreas estratégicas

para reduzir a pressão sobre florestas primárias (Smith et al. 1997; Mesquita 1998). Nesse

contexto, modelos de desenvolvimento inspirados em sistemas indígenas (atividades

extrativistas e projetos agroflorestais) têm sido propostos como alternativas eficientes de

conservação e utilização das florestas amazônicas (Posey 1986; Anderson 1990; Uhl et ai

1990, Posey 1997).

As famílias Baniwa, em geral mantêm três roças de mandioca em estágios de

produção diferenciados como forma de garantir um fomecimento contínuo desta matéria-

prima, base de sua alimentação. Para isso derrubam, anualmente, um trecho de floresta

madura ou de capoeira para ser queimada e manter a produção agrícola (Silva 2004) e

também liberam para a sucessão a roça mais antiga, colonizada por herbáceas e arbustos

que inviabilizam o manejo destas áreas para produção de mandioca. Esse sistema dinâmico

de uso da terra proporciona a existência de capoeiras com diferentes idades e um

recrutamento contínuo de populações no espaço e no tempo.

Os componentes extraídos das espécies fíxadoras, são funcionais na fisiologia e

morfologia da planta, portanto, a regeneração destas partes se dará desde que seu

funcionamento fisiológico não seja obstruído (Broekhoven 1996). Informações sobre

modos de uso pelos artesãos, quais são as espécies mais utilizadas em cada comunidade, o
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tamanho dos indivíduos explorados, o estoque de entrecasca na área de uso de cada

comunidade, bem como a quantidade de matéria-prima removida para a elaboração das

peças de artesanato são importantes para subsidiar a discussão sobre a sustentabilidade

desta atividade extrativista.

Os objetivos deste capítulo são:

1. Determinar a relação entre a disponibilidade e o consumo de entrecasca de cada espécie

de fixador nas áreas de capoeira de cada comunidade.

Para isto foram: 1) estimadas as relações entre produção de entrecasca de indivíduos de

diferentes tamanhos e rendimento em número de talos de Arumã tingidos; 2) Calculada a

disponibilidade do recurso entrecasca nas áreas de capoeira de cada comunidade estudada;

e 3) Estimado o consumo de entrecasca em cada comunidade onde o estudo foi conduzido.

2. Quantificar a incidência de exploração sobre os indivíduos de Miconia minutiflora e Inga

spp. e capoeiras amostradas nas 3 comunidades.

3. Verificar a porcentagem de indivíduos com tamanho mínimo explorável presentes na

população amostrada com características de entrecasca adequadas para serem utilizados

pelos artesãos.

Com essas informações é possível estimar se os níveis de exploração são

compatíveis com a proposta de uso sustentável dos recursos pelos Bamwa e determinar se

podem afetar negativamente estas populações.
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Metodologia

Tamanho da Árvore e Produção de Entrecasca

Eu parti da premissa que a produção de entrecasca é parcialmente uma função do

tamanho da árvore. Para estabelecer a relação entre tamanho da planta e volume de

entrecasca produzido, foi removida uma área externa padrão de 500 cm^ de 24 indivíduos

•  • O

de Miconia minutiflora e 1.000 cm de 18 indivíduos das espécies de Inga spp exploradas

na comunidade São José. O volume bruto de entrecasca de cada amostra foi estimado em

recipiente graduado. Estes indivíduos, potencialmente exploráveis, pertenciam a diferentes

classes de tamanho. A circunferência mínima foi de 50 cm para Inga spp. e 15 cm para

Miconia minutiflora, e foram definidas através de informações coletadas junto aos artesãos.

A área do tronco de cada indivíduo foi calculada a partir do CAP e altura da

primeira grande ramificação. Tanto Inga spp. quanto Miconia minutiflora possuem troncos

retilíneos, não sendo necessário aplicar fórmulas de ajuste para o cálculo da área do tronco.

Utilizei a seguinte fórmula para calcular a produção total de entrecasca de cada indivíduo:

Produção Total de Entrecasca/Indivíduo = Volume removido de Entrecasca* Área

do tronco/Área Removida

Outra premissa é de que a condição fisiológica da planta influencia a quantidade e

qualidade da resina obtida. Desta forma, o mesmo volume de entrecasca, coletado de

diferentes plantas, pode ter rendimento diferente. Como seria difícil extrair a resina para

quantificá-la diretamente e ainda assim o rendimento dependeria de sua qualidade, e esta
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somente poderia ser avaliada quimicamente, optei por uma forma indireta de determinação

do rendimento. Eu coletei informações junto aos artesãos sobre o número de talos de arumã

de 1,5 metros de comprimento que poderiam ser tingidos com a entrecasca retirada de cada

amostra. A fórmula para o rendimento de entrecasca em número de talos de arumã de cada

indivíduo experimental foi:

Rendimento de Talos Tingidos de Arumã/ Indivíduo = Número de Talos tingidos

com o Volume removido de Entrecasca* Área do tronco/Área Removida

%

'O

Disponibilidade de Entrecasca nas Capoeiras Baniwa

O diâmetro mínimo das árvores que entram para o cálculo da produção de

entrecasca nas capoeiras foi definido através de observação do tamanho das árvores

exploradas e de entrevistas feitas com os artesãos. A produção de entrecasca, assim como o

rendimento em número de talos de arumã de cada planta amostrada nas capoeiras foi

estimado através dos valores dos parâmetros das equações obtidas com o experimento de

retirada de entrecasca. As equações de regressão simples foram as seguintes:

Volume de Entrecasca/Indivíduo Experimental - a (constante)+ b (slope)*Área do

Tronco

le-
Número de Talos de Arumã {1,5 m)/Indivíduo Experimental = a + b*Area do

Tronco
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Através do cálculo do rendimento em número de talos de arumã tingidos e produção

®  de entrecasca de cada indivíduo, estimei a disponibilidade média de entrecasca e

rendimento médio em número de talos de arumã tingidos de cada capoeira amostrada.

«

t
utilizei informações sobre o número e idade das capoeiras de cada família moradora da

Para o cálculo da disponibilidade de entrecasca na área de uso da comunidade,

1^

comunidade e da área média das capoeiras Baniwa. Informações sobre as capoeiras de

^  pessoas já falecidas não foram coletadas. Capoeiras com menos de 5 e 8 anos não entraram

nos cálculos de disponibilidade de entrecasca de Miconia minutiflora e de Inga spp.,

$  respectivamente. Estudo de Silva (2004) mostrou que indivíduos com tamanho míiúmo a

^  ser explorado não são encontrados em capoeiras mais novas que as idades mínimas

^  amostradas.

^  As roças Baniwa possuem um padrão circular. A média da área das roças e

^  capoeiras foi calculada a partir do diâmetro de 38 capoeiras amostradas por Adeilson Lopes

^  da Silva (Silva, 2004) mais de 38 capoeiras amostradas neste trabalho (n=76). Medimos o

'  diâmetro das capoeiras com GPS, trena e passos de medida.

Os Baniwa não têm precisão sobre a contagem do tempo em anos, principalmente as

pessoas mais velhas. Além disso, não são sedentários. Diversas famílias relataram ausência

por algum período da comunidade em função de mudanças temporárias para outras

localidades, o que acarreta em erros na estimativa da idade das capoeiras. Por esta razão, eu

estimei apenas a categoria de idade para cada capoeira presente na comunidade. Como a

idade das capoeiras influencia a disponibilidade de entrecasca, mas esta relação não é

linear, as categorias foram selecionadas com base nas mudanças dos padrões de

disponibilidade de entrecasca ao longo da cronossequência das capoeiras amostradas.

Distribuí as capoeiras da comunidade São José nas seguintes categorias de idade;
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a) Menores que 15 anos e maiores que 20 anos de idade,

b) Menores que 20 anos e maiores que 15 anos.

E da comunidade Mauá:

a) Menores que 15 anos e maiores que 25,

b) Menores que 25 e maiores ou igual a 15 anos.

Para determinar a disponibilidade de entrecasca e rendimento em número de talos

de arumã em cada comunidade fiz os seguintes cálculos:

Dt = Disponibilidade Total de Entrecasca ou Rendimento em Número de Talos Tingidos de

Arumã por Comunidade

Dc = Produção Média de Entrecasca ou Rendimento Médio em Número de Talos por

Categoria de Idade de Capoeira /Hectare

Ax = Área Total das Capoeiras pertencentes à Categoria de Idade X

Consumo de Entrecasca nas Capoeiras Baniwa

A utilização de entrecasca e número e comprimento de talos de Arumã depende do

padrão e tamanho do artesanato. Por isso estabeleci uma tabela com o somatório do

comprimento de talos de arumã tingidos para cada padrão de cestaria, a partir de

informações coletadas com artesãos e OIBI. A partir da informação desta tabela e da
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'A produção de artesanato de cada comunidade eu estimei o comprimento total dos talos de
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m

9  entre os anos de 1998 e 2004 foi fornecida pela OIBL

Arumã tingidos por ano, por comunidade. A produção de artesanato de cada comunidade

9

9

A

O comprimento total de talos de arumã tingidos por ano em metros em cada

comunidade foi dividido por 1,5 metros. A partir daí obtive o número de talos de 1,5 m

consumidos por ano em cada comunidade e pude comparar este valor com o rendimento em

®  número de talos de arumã de 1,5 m disponível na área de uso de cada comunidade

O volume de entrecasca consumido nas 2 comunidades foi estimado a partir do

®  comprimento total dos talos tingidos de Arumã por ano em cada comunidade e dos valores

^  dos parâmetros das equações obtidas com o experimento de retirada de entrecasca, onde

®  estabeleci a relação entre volume removido de entrecasca e comprimento total dos talos de

A  arumã tingidos. A equação foi a seguinte:

0^ Comprimento Total dos Talos Tingidos de Arumã = a + b * Volume de Entrecasca

Removido

Comparação entre a disponibilidade e consumo

A estimativa da disponibilidade de entrecasca e rendimento em número de talos

tingidos foi feita com o CAP e altura dos indivíduos até a primeira ramificação. Os artesãos

não utilizam a entrecasca de todo o tronco da planta, portanto o volume potencialmente

removido se encontra a uma altura limitada.
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A área de uso da comunidade é extensa e optei por limitar uma área menor sujeita à

exploração, já que os indivíduos explorados se encontram nas zonas mais próximas aos

núcleos das comunidades.

Os artesãos de São José e Mauá relataram que nem todos os indivíduos das espécies

fixadoras abordadas neste trabalho possuem recurso com boa qualidade, sendo necessário

procurar por estes.

Portanto, de acordo com estas características do extrativismo, das plantas fixadoras

e do modo com que os Baniwa utilizam a terra, o estoque de entrecasca foi superestimado.

Assim, optei por uma análise conservadora e compararei o consumo de entrecasca por ano

com o valor da disponibilidade média por ano presente na área de uso da comunidade

menos o desvio padrão. Esta disponibilidade anual tem um valor fixo, pois parti da

premissa de que o estoque é relativamente constante nas comunidades, pois capoeiras são

potencialmente reincorporadas ao sistema de agricultura, mas novas áreas estão anualmente

sendo liberadas para a sucessão e recrutamento destas plantas.

As 3 espécies de Inga spp. exploradas foram agrupadas tanto nas análises ecológicas

quanto nos cálculos de disponibilidade e consumo, pela dificuldade do reconhecimento das

espécies em campo. Os adultos são extremamente altos, fato que dificultou a coleta e/ou

visualização das folhas através de binóculo e que impossibilitou a identificação de diversos

indivíduos até o nível da espécie. Alguns indivíduos apresentaram variações no ritidoma

em decorrência de variações ambientais do local onde se encontravam.
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Qualidade de entrecasca de M. minutiflora e Inga spp.

A qualidade da entrecasca de 20 indivíduos de Inga spp. das espécies utilizadas na

comunidade São José e 68 de M. minutiflora foi caracterizada pelos artesãos. A qualidade

foi dividida em 3 categorias: imprópria para o artesanato, boa e muito boa.

Resultados

Extrativismo de entrecasca na comunidade São José

Os 10 artesãos participantes do projeto Arte Baniwa fazem uso de Inga spp., e como

dito anteriormente, M. minutiflora e M. dispar não ocorrem na área desta comunidade.

A coleta de informações sobre a regeneração dos tecidos explorados das plantas não

foi sistematizada. Porém, pude observar que os tecidos removidos apresentam forte

tendência a regeneração quanto mais estreita a faixa de casca removida, com sua maior

dimensão no sentido vertical do tronco e menor abrangência da circunferência do

indivíduo.

Existe uma restrição da retirada de entrecasca a poucos indivíduos de Inga spp.

pelos artesãos, sendo que a qualidade da entrecasca determina esta condição intensiva de

exploração. Artesãos relatam que não é todo Inga spp. que possui boa qualidade de resina,

portanto, se um artesão testa a resina de uma árvore no artesanato e obtém bom resultado,

outros artesãos explorarão aquele indivíduo. Contudo, existem plantas que são exclusivas

de apenas um artesão, nesse caso dos mais experientes e produtivos.
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Produção de entrecasca e rendimento em número de talos tingidos de Arumã

A produção de entrecasca de Inga spp. teve 36% de sua variação explicada pelo

tamanho da árvore (área do tronco), sendo a relação significativa (N= 17; Fi,i7= 8,38; P=

0,011). Um outlier foi removido, referente ao maior indivíduo amostrado (Figura 9). A

equação derivada da regressão foi:

Volume Total de Entrecasca/Indivíduo = 1147,5 + 0,166* Área do Tronco

50000

3 40000

30000

® 20000

10000

100000 200000 300000

Áiea do Tronco (cm2)

Figura 9: Relação entre volume de entrecasca e área do tionco dos indivíduos de Inga spp.

do experimento de remoção de entrecasca na comunidade São José.

O rendimento de entrecasca em número de talos tingidos de arumã teve 40% de sua

variação explicada pela área do tronco. A relação também foi significativa (Fi,i6= 9,13; P=

0,009) (Figura 10). Dois outliers foram removidos, ambos os maiores indivíduos

amostrados. A equação derivada da regressão foi a seguinte:
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Número Total de Talos de Arumã Tingidos/Indivíduo = 484 + 0,032* Área do

Tronco

§ 9000

^ 8000

C 6000

S 5000
73

s 3000

0 2000
(D

1 1000
100000 200000

Ánea do Tronco (cm2)
300000

Figura 10: Experimento de remoção de entrecasca na comunidade São José - Relação entre

número de talos tingidos e área do tronco dos indivíduos de Inga spp..

Disponibilidade de entrecasca e rendimento ao longo do gradiente de idade das

capoeiras

A variação na disponibilidade média de entrecasca de Inga spp. não foi

significativamente explicada pela idade da capoeira (R^ = 0.74, F i.n = 0,72; P = 0,418,

Figura 11). A idade da capoeira explicou 25% da variação no rendimento médio do número

de talos de arumã tingidos, sendo esta relação também não significativa (F = 3,00; P =

0,117) (Figura 12).
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Figura 11: Relação entre disponibilidade de entrecasca de Inga spp. por hectare e idade das

capoeiras amostradas (N = 11).
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Figura 12: Disponibilidade média do número de talos tingidos por hectare com entrecasca
de Inga spp. e idade das capoeiras amostradas (N= 11).
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Roças e capoeiras na área de uso da comunidade São José

Existem atualmente aproximadamente 29 roças e 126 capoeiras pertencentes a 62

moradores da comunidade São José, sendo a área total estimada de 61 e 267 hectares,

respectivamente.

Distribuí as capoeiras da comunidade em 2 categorias:

1. Menores que 15 e maiores que 20 anos, e

2. Maiores ou igual a 15 anos e menores ou igual a 20 anos.

A área média estimada das capoeiras Baniwa foi de 2,1 hectares. Na tabela 1

apresento a média e o desvio padrão da disponibilidade de entrecasca e rendimento em

número de talos de Arumã tingidos com o volume de entrecasca disponível nas capoeiras

da área de uso da comunidade São José. As capoeiras com idade pertencente à categoria 2

se encontram em menor número, porém apresentam as maiores médias (Tabela 1).

Tabela 1: Número e área total das capoeiras, volume de entrecasca e rendimento em

número de talos de Arumã disponível nas capoeiras da área de uso da comunidade São

José.

Categoria N°de Área Total Volume de Entrecasca Rendimento*

capoeiras (ha) (cm3)

1  48 101,7 3.640.136 ±3.771.289

2  31 65,7 7.556.910 + 6.415.263

Total 79 167 11.197.046 ± 10.186.553

815.863 ± 698.498

1.514.843 ±1.236.677

2.330.706 ± 1.935.175

* Rendimento de Entrecasca em Número de Talos de Arumã Tingidos nas Capoeiras da Comunidade (Média

± Desvio Padrão)
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Consumo de entrecasca de Inga spp. na comunidade São José

Em São José 10 artesãos participam do projeto Arte Baniwa. A produção de

artesanato desde o início do projeto variou de 10 a 52 dúzias, sendo que em 1998 apenas 2

artesãos participaram das encomendas, e todos os 10 em 2004. A produção total de

artesanato entre os anos de 1998 a 2004 nesta comunidade foi de mais de 140 dúzias, ou

1.680 peças de artesanato, sétimo lugar na produção de cestaria dentre as 20 comunidades

participantes do Projeto Arte Baniwa.

O comprimento total de talos de arumã tingidos teve 33,3 % de sua variação

explicada pelo volume de entrecasca removido, sendo a relação significativa (N= 17; Fi,i7=

7,476; P= 0,015). Um outlier foi removido, referente ao maior indivíduo amostrado (Figura

13). A equação derivada da regressão foi:

Comprimento dos Talos Tingidos/Indivíduo Experimental = 19,4 + 0,179* Volume

Removido

r
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Figura 13: Relação entre o comprimento total dos talos de Arumã tingidos com o volume

de entrecasca de Inga spp. removido (N= 17).

O comprimento total de talos tingidos de Arumã por ano variou de O a 5460 metros

e de O a 3640 talos tingidos de 1,5 metros de comprimento. O volume de entrecasca

consumido variou de O a 5351 cm^ (Tabela 2).

Tabela 2: Comprimento total dos talos de Arumã tingidos, n° de talos tingidos e volume de

entrecasca de Inga spp. consumidos em São José por ano.

Ano Comprimento Tingido Arumã (m) N° Talos Tingidos (1,5 m) Volume Entrecasca Consumido (cm^)

1998 1155 770 1046

1999 1050 700 941

2000 5460 3640 5351

2001 576 384 467

2002 660 440 551

2003 0 0 0

2004 3690 2460 3581

Total 12591 8394 11939
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Disponibilidade v^rsus Consumo

As porcentagens de consumo tanto em volume de entrecasca quanto em número de

talos de Arumã são extremamente baixas em relação à disponibilidade e se mostraram

ligeiramente diferentes quando se compara o consumo bruto de entrecasca com o número

de talos tingidos consumidos (Tabela 3).

Tabela 3: Porcentagem de consumo da disponibilidade de entreceisca e número de talos

tingidos de Arumã presentes na área de uso da comunidade São José.

Ano Disponibilidade de % Consumida Número de Talos % Consum

Entrecasca (cni^)^ (l,5m)+

1998 1.010.492 0,103 395.531 0,195

1999 Idem 0,093 Idem 0,177

2000 Idem 0,529 Idem 0,92

2001 Idem 0,046 Idem 0,10

2002 Idem 0,054 Idem 0,111

2003 Idem 0 Idem 0

2004 Idem 0,3544 Idem 0,62

Total 1,18% 2,12%

♦Média - Desvio Padrão

Extrativismo de entrecasca em Mauá-Cachoeira

Esta é a comunidade Baniwa mais produtiva, com um total de 23 artesãos que

produziram nestes 7 anos de projeto, um total de 414 dúzias, ou 4.968 unidades de

artesanato. A espécie fixadora preferida pelos artesãos desta comunidade é M. minutiflora.

Alguns artesãos já fizeram uso de Inga spp. e M. dispar, mas a opinião de que a entrecasca
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de M. minutiflora proporciona um resultado de qualidade superior é unânime entre eles.

Contudo, relataram a existência de 3 tipos desta planta, aquele que tem entrecasca muito

boa, boa e aquela com qualidade imprópria para o artesanato.

Muitos Baniwa relataram que a extração de toda a circunferência da planta acaba

por matá-la, e de modo geral esta não é uma estratégia adotada de exploração nesta

comunidade. Diferenças da qualidade da resina entre os indivíduos fazem com que artesãos

procurem por plantas que tenham uma boa qualidade de entrecasca para o artesanato, sendo

interesse para eles voltar ao mesmo indivíduo para coletas posteriores. Os artesãos desta

comunidade relatam que M. minutiflora é uma árvore abundante, encontrada próxima à área

núcleo da comunidade, e por isso geralmente não precisam derrubar a árvore para remoção

da entrecasca. Pelas minhas observações em campo e relatos dos Baniwa, quando

derrubada a árvore não rebrota.

Um artesão pode extrair de diversos indivíduos, assim, a escolha da árvore que vai

utilizar pode ser influenciada pelas outras atividades desenvolvidas no dia que coincidam

com a necessidade de extração deste recurso para o artesanato.

Produção de entrecasca e rendimento em número de talos tingidos de Arumã

A variação da produção de entrecasca de M. minutiflora foi 60% explicada pelo

tamanho do indivíduo (Fi,2o= 27; P= 0,000). Removi 4 outliers, 2 indivíduos com tamanho

mediano e grande produção de entrecasca, um indivíduo com tamanho mediano com a

maior produção de entrecasca entre os indivíduos amostrados e uma árvore muito grande

amostrada (Figura 14).
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Figura 14: Relação entre volume de entrecasca e área do tronco dos indivíduos de Miconia

minutiflora do experimento de remoção de entrecasca na comunidade Mauá-Cachoeira (N=

22).

O rendimento em talos tingidos de Arumã teve boa parte de sua variação explicada

pelo tamanho da árvore (42%), sendo significativa a relação (F 1,21 = 13,5; P= 0,002).

Removi 3 outliers, referentes aos maiores indivíduos amostrados, um deles com baixo

rendimento em número de talos tingidos e dois com alto rendimento em número de talos

(Figura 15).

Número Total de Talos de Arumã Tingidos/Indivíduo =16+ 0,047* Área do

Tronco
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Figura 15: Relação entre número de talos tingidos e área do tronco dos indivíduos de M.

minutiflora do experimento de remoção de entrecasca na comunidade Mauá.

Disponibilidade de entrecasca e rendimento ao longo do gradiente de Idade das

capoeiras amostradas

A variação na disponibilidade média de entrecasca por hectare foi explicada em

72% pela idade da capoeira, sendo significativa a relação (F 1,11 = 23,2; P= 0,001). Removi

3 outliers, as 3 capoeiras mais velhas amostradas, com 25, 30 e 40 anos (Figura 16).
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Figura 16: Relação entre disponibilidade média de entrecasca de M. minutiflora por hectare
e idade das capoeiras amostradas (N = 11).

A idade da capoeira explicou 72% da variação da média do número de talos de

arumã tingidos por hectare de capoeira, sendo esta relação também significativa (F i^n =

23,2; P= 0,001) (Figura 17). Removi os mesmos 3 outliers, as capoeiras mais velhas.
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Figura 17: Disponibilidade média do número de talos de Arumã tingidos por hectare com

entrecasca de M. minutiflora nas capoeiras amostradas (N= 11).

Roças e Capoeiras na área de uso da comunidade Mauá-Cachoeira

Existem atualmente 14 famílias, cerca de 80 pessoas moradoras desta comunidade.

Estimamos a existência de 37 roças, que abrangem 78 hectares e 121 capoeiras, que

totalizam 256 hectares na área de Mauá.

A área total de capoeiras com idade maior que 5 anos presentes na comunidade é de

133 hectares. A média do volume de entrecasca estimado foi de 992 litros e o rendimento

em número de talos tingidos foi de aproximadamente 674 mil talos de 1,5 metros de

comprimento nas capoeiras da comunidade.
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Tabela 4: Número e área total das capoeiras, volume de entrecasca e rendimento em

número de talos de Arumã disponível nas capoeiras da área de uso da comunidade Mauá.

Categoria N° de capoeiras

1

2

Total

51

12

63

Área Total

(ha)

108,12

25,44

133,56

Volume de Entrecasca

(cm^)

671.091+334.312

320.862 ±92.676

991.953 ±426.989

Rendimento*

483.463 ± 158.566

190.562 ±54.447

674.026 ±213.013

* Rendimento de Entrecasca em Número de Talos Tingidos de Arumã/ Capoeiras da Área de Uso da

Comunidade (Média ± Desvio Padrão).

Consumo de entrecasca pelos artesãos da comunidade Mauá-Cachoeira

O comprimento total de talos de arumã tingidos teve 70 % de sua variação explicada

pelo volume de entrecasca removido, sendo a relação significativa (N= 21; Fi^i= 46,9; P=

0,000). Três outliers foram removidos, referentes aos maiores indivíduos amostrados

(Figura 18). A equação derivada da regressão foi:

Comprimento Total dos Talos Tingidos/ Indivíduo Experimental = 13 + 0,298 *

Volume Removido

59



#

#

#

#

9

#

#

#

«

m

m

m

m

9

#
)

é

m

m
I

#

;

,#

í

I^í

/^'

^•

O  50 100 150 200 250

Volume de Entrecasca (cmS)

Figura 18: Relação entre o comprimento dos talos de Arumã tingidos com o volume de

entrecasca de M. minutiflora removido no experimento de retirada de entrecasca (N= 22).

Tabela 5: Comprimento total dos talos de Arumã tingidos, n° de talos tingidos e volume de

entrecasca consumido na comunidade Mauá-Cachoeira por ano.

Ano Comprimento Tingido Arumã (m) N° Talos Tingidos (1,5 m) Volume de Entrecasca Consumido (cm^)

1998 1701 1134 1657

1999 2016 1344 1972

2000 7812 5208 7768

2001 3465 2310 3421

2002 2394 1596 2350

2003 1942 1294.6 1898

2004 1734 1156 1690

Total 21064 14042 20758
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O comprimento tingido de arumã variou de 1.701 metros em 1998 a 7.812 metros

tingidos no ano 2000, enquanto o número de talos tingidos de 1,5 m variou de 1.134 a

5.208 talos de arumã. O consumo de entrecasca variou de 1,65 a 7,7 litros e o consumo

total nestes 7 anos foi de aproximadamente 21 litros.

Disponibilidade versus Consumo

As porcentagens de consumo tanto em volume de entrecasca quanto em número de

talos de arumã são baixas em relação à disponibilidade e se mostraram um pouco diferentes

quando se compara a porcentagem do consumo em volume bruto de entrecasca e o número

de talos tingidos consumidos.

O volume de entrecasca de M. minutiflora em Mauá é menor em comparação à Inga

spp. na comunidade São José, mas o número de talos tingidos de Arumã com o volume

disponível nesta comunidade é maior, indicando que seu rendimento é maior em

comparação à entrecasca de Inga spp. Nota-se que com aproximadamente metade da

quantidade de entrecasca de Inga spp.,, M. minutiflora pinta mais talos de arumã,

indicando uma diferença no rendimento entre os dois grupos de recursos. Mauá é uma

comunidade com um número 3 vezes maior de artesãos e teve produção máxima anual de

124 dúzias de artesanato em comparação à São José, cuja produção máxima foi de 52.
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Tabela 6: Porcentagem de consumo de entrecasca e número de talos de Arumà por ano para

as encomendas de artesanato na comunidade Mauá.

Ano Disponibilidade Entrecasca (cm^)^'' % Consumida Número de Taios {l,5m)* % Consumida

1998 564.963 0,293 461.012 0,246

1999 Idem 0,35 Idem 0,29

2000 Idem 1,375 Idem 1,13

2001 Idem 0,605 Idem 0,5

2002 Idem 0,416 Idem 0,346

2003 Idem 0,336 Idem 0,28

2004 Idem 0,299 Idem 0,25

Total 3,67% 3,04%

*Média - Desvio Padrão

Incidência de extrativismo de entrecasca sobre as capoeiras e indivíduos amostrados

Foi registrada incidência de exploração de Miconia minutiflora em 36% das 14

capoeiras amostradas e em 3,7% dos indivíduos amostrados com tamanho mínimo para a

exploração.

Não encontrei indivíduos explorados de Inga spp. nas 11 capoeiras amostradas em

São José (Tabela 7). Constatei aproximadamente 30 árvores exploradas pelos artesãos nas

áreas próximas à comunidade, os CAP destas árvores variaram de 46 a 200 cm. Cinco delas

foram coletadas por diversos artesãos, em tempos diferentes. Encontrei um indivíduo morto

de 150 cm de CAP explorado em toda sua circunferência e um indivíduo de 108 cm, ainda

vivo, explorado em quase toda sua circunferência, com perda de folhas e albumo infestado

por um tipo de broca (Coleoptera) e por fungos. Encontrei diferentes incidências de

infestação por fungos no albumo exposto dos indivíduos explorados, bem como a presença

de formigas. Os indivíduos explorados também mostraram tendência a emitir ramos jovens

logo abaixo da área de casca e entrecasca retirada.
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Tabela 7. Incidência de extrativismo nos indivíduos e capoeiras amostrados.

Comunidade N áreas Area (ha) Capoeiras Arvores exploradas

amostradas amostrada exploradas (N/%)

(N/%) Ind. exploráveis)

São José 11 3,3 0/0% (11/269)4%

Mauá 14 2,8 5/36% (0/56)/0%

Qualidade da entrecasca dos indivíduos

Aproximadamente 60% dos indivíduos cuja qualidade da entrecasca foi testada

apresentaram condições de serem explorados pelos artesãos (Tabela 8).

Tabela 8: Porcentagem dos indivíduos amostrados de M. minutiflora e Inga spp. com

entrecasca em condições de exploração.

Qualidade de entrecasca M. minutiflora Inga spp.

# (n=68) (n=20)

Imprópria 30,8% 40%

Boa 32,6% 60%

Muito boa 36,8% -

Total indivíduos amostrados com boa qualidade (%) 69,4% 60%
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Discussão

Extrativismo de entrecasca nas comunidades

#

m
®  Indivíduos de Inga spp. com maior tamanho apresentam maior produção de

Tamanho da árvore e produção de entrecasca

entrecasca, como se previa. Porém, o maior indivíduo amostrado apresentou baixa
#

9^ quantidade e qualidade de entrecasca, possivelmente em decorrência de seu estágio
IP
^  avançado do ciclo de vida.

0  Apesar da relação significativa entre número de talos tingidos e tamanho da árvore,

o baixo coeficiente de regressão pode indicar o efeito das qualidades de resina das 3

^  diferentes espécies de Inga spp. e das respostas fisiológicas dos indivíduos às diferentes
m

condições ambientais, que também podem refletir em diferenças na qualidade da entrecasca

das árvores amostradas. Um maior número de indivíduos amostrados e a quantificação do

Indivíduos maiores de M. minutiflora também apresentam maior produção de

m

à
^  rendimento em número de talos tingidos por espécie seria indicado.

m

m

0h entrecasca. Contudo, indivíduos medianos podem apresentar grande produção,

possivelmente em decorrência de fatores genéticos e/ou de condições favoráveis de micro-

sítio.

O tamanho da árvore de M. minutiflora também prediz o número de talos tingidos

de Arumã, mas respostas fisiológicas dos indivíduos às diferentes condições ambientais

podem refletir em diferenças na qualidade da entrecasca das árvores amostradas. Um maior

número de indivíduos amostrados também seria indicado.
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Disponibilidade de entrecasca ao longo da cronossequência e estoque na área

de uso das comunidades

Padrões diferentes de distribuição espacial das populações das espécies de Inga

spp., suas diferentes estruturas de tronco e grande volume de entrecasca dos indivíduos são

condições que provavelmente influenciam a ausência de um padrão linear na

disponibilidade de entrecasca ao longo da cronossequência das capoeiras amostradas de

São José, Estas características biológicas e ecológicas aliadas à divisão da cronossequência

em 2 categorias de idade determinaram os altos valores do desvio padrão do volume de

entrecasca disponível e do rendimento presentes na área de uso da comunidade São José.

Consumo

Verifiquei nas entrevistas que eventualmente existe sobra de entrecasca por parte de

alguns artesãos, portanto, certamente o volume de entrecasca retirado do estoque pelos

artesãos é um pouco maior do que a estimativa do volume consumido.

O volume de entrecasca removido no experimento mostrou-se um bom preditor do

comprimento total dos talos tingidos de arumã. O maior indivíduo amostrado retirado

apresentou baixo rendimento em números de talos tingidos, possivelmente em decorrência

de sua senescência, indicando também a congruência sobre a informação obtida junto aos

artesãos.

Detectei nas entrevistas com artesãos que pode haver sobra de entrecasca. Por outro

lado, ela é eventualmente espremida e utilizada em sua forma líquida, que possui um maior

rendimento de acordo com os artesãos, sendo retirada em menor quantidade nesta ocasião.
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Artesãos de Mauá não têm a necessidade de derrubar o tronco de Kamakàali para

levar parte dele para casa, pois este recurso é abundante e encontrado em áreas próximas ao

núcleo da comunidade. Eles iniciam a exploração em faixas inferiores do tronco, sem

causar seu anelamento e, de modo geral, a maior dimensão do corte se dá no sentido da

altura do que da circunferência da árvore. Áreas mais altas são utilizadas posteriormente

através de "escada" e alguns artesãos relatam o costume de derrubar a planta, caso esta

tenha boa qualidade de resina, para explorar alturas ainda maiores. A exploração de

indivíduos inteiros não implica necessariamente em um declínio no tamanho da população.

Este evento pode diminuir a competição intra-específica e estimular o crescimento da

população. Por outro lado, a extração de indivíduos maduros da população pode representar

um declínio temporário na produção de propágulos e ter conseqüências similares que a

remoção direta de flores, sementes e frutos (Broekhoven 1996).

A extração de frutos e flores tende a ocasionar um efeito mais direto e negativo

sobre a regeneração e diversidade genética de populações que a retirada de folhas, casca ou

outras partes não reprodutivas de plantas (Ramam & Boyle 2000). Entretanto, a retirada do

córtex pode. ser prejudicial à reprodução sexuada das plantas (Cunningham 1989), sendo

importante verificar o efeito de diferentes intensidades de remoção de entrecasca sobre a

reprodução dos indivíduos afetados.

Feres et ai. (2003) estudaram 23 populações de castanheiras (Bertholletia excelsa)

em várias regiões da Amazônia e observaram que a sobre-exploração destas nos últimos

100 anos acarretou numa diminuição do recrutamento de estágios juvenis das populações.

Um modelo aplicado às populações de castanheiras indicou que a exploração da espécie

não é sustentável a longo prazo sob os níveis até então praticados.
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Além das práticas de manejo, variações nas condições ambientais no espaço e no

tempo podem afetar as respostas das plantas exploradas. De acordo com os Baniwa, a

raspagem da entrecasca de Kamakáali até a região do albumo prejudica a planta, que fica

mais suscetível à infestação por fungos, insetos e à morte.

m

%  entrecasca foi extremamente baixo na comunidade São José, evidenciando que a exploração

m

#  do extrativismo, da biologia e ecologia das espécies devem ser avaliadas em conjunto para

m

m

^  A tolerância dos indivíduos e populações à exploração varia de acordo com a
è
m

Consumo versus disponibilidade

Mesmo utilizando a estimativa mínima de disponibilidade do recurso, o consumo de

de entrecasca de Inga spp. é sustentável sob os níveis atuais de exploração. Características

a inferência sobre indicadores da sustentabilidade ecológica da atividade.

história de vida da espécie. A intensidade da extração, o tempo de regeneração do indivíduo

^  e as estruturas extraídas irão determinar o efeito imediato da coleta sobre as espécies alvo

(Boot & Gullison 1995), por isso o modo e intensidade com que os artesãos utilizcun Inga

spp. é importante. Em nenhuma circunstância as árvores de Inga spp. são derrubadas pelos

artesãos para a remoção da entrecasca, pois os indivíduos aptos a serem explorados são

muito grandes. A extração da entrecasca pode ser feita até uma considerável altura, através

de "escora" colocada no tronco pelo artesão, que permite a utilização de zonas mais altas da

árvore, prática que otimiza o uso daquele indivíduo. A remoção de toda a circunferência do

tronco causa a morte do indivíduo pela obstrução da condução dos fotossintatos produzidos

nas folhas até as raízes. Este bloqueio diminui gradativamente a atividade metabólica do
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organismo e inviabiliza a manutenção dos processos bioquímicos e fisiológicos necessários

à sobrevivência, crescimento e reprodução do indivíduo,

Para espécies com relativa baixa densidade como as espécies de Inga spp., a

reprodução é um evento importante para a regeneração das populações das espécies. O

efeito da remoção de diferentes intensidades de retirada de entrecasca sobre a reprodução é

uma condição importante a ser avaliada em um possível cenário de aumento da demanda

pelo artesanato, Se a produção e viabilidade dos frutos e sementes forem afetadas

sensivelmente por baixas intensidades de exploração, a retirada intensiva de poucos

indivíduos seria uma medida de manejo indicada para comunidades que façam uso deste

grupo de recursos.

A exploração sustentável de recursos naturais não deve ser confundida com

sustentabilidade ecológica. Potenciais efeitos ecológicos da extração de PFNM incluem

efeitos ao nível de genes no tamanho de populações e fluxo gênico, ao nível da espécie

sobre a abundância, crescimento, sobrevivência, estrutura de população e distribuição do

organismo explorado, efeitos sobre a comunidade e ecossistema, tais como ciclagem dos

nutrientes, polinização, herbivoria, dispersão de sementes, sucessão e composição e

estrutura da vegetação e sob o nível da paisagem na forma de alteração e perturbação dos

mosaicos de vegetação (Siebert 2004). Acredito que as informações levantadas neste estudo

fornecem indícios de que a exploração de entrecasca na comunidade São José, sob os atuais

níveis de produção, causam poucos efeitos negativos, O número de artesãos e sua produção

de artesanato é relativamente baixa, o que determinou até então os poucos indivíduos

explorados próximos à comunidade e somente 1 indivíduo morto em decorrência do

extrativismo.
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A porcentagem do volume bruto de entrecasca e do número de talos tingidos de

Arumã consumidos foram ligeiramente diferentes, pois o que subsidiou estas estimativas

foram diferentes equações obtidas com o experimento de retirada de entrecasca.

Utilizando a estimativa mínima de disponibilidade do recurso, o consumo de

entrecasca de M, minutiflora também foi extremamente baixo na comunidade Mauá,

indicando que a exploração de entrecasca é sustentável sob o ponto de vista da produção de

artesanato.

Determinar um nível de exploração ecologicamente sustentável de produtos

florestais implica em uma abordagem aprofundada de estudo, onde se incluiria aspectos

demográficos, sobre a regeneração dos indivíduos e populações, aspectos do ecossistema,

da fauna e de outros componentes bióticos envolvidos com as espécies foco (Heill & Bawa

1993). Cito algumas características que conferem vantagens à produção sustentável da

atividade extrativista na comunidade Mauá:

1. Baixa densidade populacional humana;

2. Alta densidade de Miconia minutiflora (Capítulo I);

3. Parte dos indivíduos adultos não são afetados por não terem tamanho suficiente

para a exploração, garantindo a produção de sementes. O menor CAP explorado em Mauá é

de 15 cm, sendo que plantas a partir de 7 cm de circunferência são potencialmente

reprodutivas. Outra característica extrativista que diminui possíveis efeitos negativos sobre

a regeneração das populações é que os artesãos preferem as plantas com diâmetro mais

desenvolvido, a partir de 30 cm, pois a entrecasca possui maiores quantidades de resina e

proporciona melhor resultado final no artesanato.
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4. O sistema de uso da terra pelos Baniwa amplia as areas de regeneração das

populações das espécies de fixadores e propicia aumento na disponibilidade do recurso se

compararmos com uma paisagem não alterada pela atividade da agricultura;

5. Baixa perda do recurso durante seu processamento;

6. A qualidade da resina líquida se mantém e pode ser armazenada por pelo menos 1

ano se depositada em recipiente adequado, como relatado por alguns artesãos,

A espécie também está envolvida em outros tipos de uso pelos Baniwa. Sua

entrecasca também é utilizada para endurecer o piso das moradias, onde é mismrada com

barro. Nesse caso a quantidade retirada de recurso é consideravelmente maior em

comparação ao artesanato, mas é removida com menor freqüência para este fim. Seu tronco

também é valorizado para a estrutura do telhado das casas. Isto faz com que a quantificação

do uso do recurso seja sub-estimativa.

O volume de entrecasca de Af. minutiflora em Mauá e menor em comparação a Inga

spp. na comunidade São José, mas o número de talos tingidos de Arumã com o volume

disponível nesta comunidade é maior, indicando que seu rendimento é maior em

comparação à entrecasca de Inga spp. Nota-se que com aproximadamente metade da

quantidade de entrecasca de Inga spp., M. minutiflora pinta mais talos de arumã, indicando

uma diferença no rendimento entre os dois grupos de recursos.

Diversidade da paisagem, distribuição das populações e mfluencias sobre o

extrativismo nas comunidades Baniwa do Içana

A diversidade de solos e vegetação do território Baniwa. a distribuição das

populações das espécies, abundâncias. distâncias da comunidade das áreas de ocorrência
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das espécies, densidade populacional humana e produtividade dos artesãos são fatores que

determinam as diferentes condições extrativistas e condicionam a necessidade de tratar esta

atividade de forma isolada em cada comunidade. Silva (2004) verificou que a comunidade

Jandú apresentou 50% das capoeiras amostradas com touceiras de arumã exploradas e em

Santa Rosa apenas 29% delas.

Neste trabalho verifiquei que diferenças na abundância e qualidade da resina de

Inga spp. e Miconia minutiflora, diferenças no porte e estrutura dos indivíduos também

influenciam modos e intensidade de uso.

Artesãos moradores de comunidades com predominância de Caatinga localizadas

próximas a "ilhas" de Terra Firme se deslocam até essas áreas para retirar Miconia, como é

o caso da comunidade Jandú e Tucumã, Jandú se encontra relativamente distante destas

áreas e como a entrecasca seca rapidamente, eles têm a necessidade de levar um pedaço do

tronco do indivíduo e deixá-lo imerso na água até o momento do uso do recurso. Por isso

derrubam indivíduos com CAP não muito desenvolvido, exemplo de como a diversidade da

paisagem determina a escolha das espécies utilizadas, influencia os tamanhos dos

indivíduos explorados e modos de uso. Otimizar o uso de entrecasca, isto é, levar para casa

um maior comprimento do tronco derrubado, retirar o líquido do produto e armazená-lo.

Esta seria uma medida razoável, pois Jandú é uma comunidade bastante produtiva, com

uma menor abundância de indivíduos devido à menor proporção de Terra Firme na

paisagem.
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A disponibilidade de M. minutiflora cresce com o avanço da sucessão nas capoeiras

Baniwa até a idade de aproximadamente 25 anos e posteriormente tende a declinar.

Portanto, capoeiras da faixa de idade entre os 15 e 25 anos são importantes para a

manutenção dos maiores estoques de entrecasca,

A incidência de exploração em 36% das capoeiras amostradas em Mauá, mas com

poucos indivíduos com sinal de uso mostra que o extrativismo acontece de maneira

dispersa nesta comunidade. O padrão de Inga spp. na comunidade São José é diferente, já

que não encontrei nenhuma planta nem capoeira amostrada com indício de exploração,

estando a maior parte dos indivíduos afetados próximos à área da comunidade.

Os valores obtidos em campo sobre a incidência de exploração sobre as plantas são

praticamente os mesmos dos estimados do consumo de entrecasca através das fórmulas

indiretas de disponibilidade, indicando a consistência da metodologia empregada, que

atingiu seus objetivos propostos.

A vegetação secundária é uma unidade de paisagem importante para a manutenção

de populações viáveis das espécies fixadoras de corantes utilizadas no artesanato Baniwa.

Se pensarmos que a dinâmica de uso da terra pelos Baniwa está em equilíbrio, isto é, áreas

de floresta madura e capoeira estão sendo derrubadas para a instalação das roças, e

capoeiras estão sendo liberadas para a sucessão a cada ano, o estoque de entrecasca deve se

manter relativamente estável ao longo dos anos.

Pelo menos no curto prazo e porque os potenciais riscos às populações das espécies

exploradas são pequenos nas comunidades estudadas, possíveis efeitos negativos sobre as
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espécies associadas às plantas fixadoras, como polinizadores e dispersores devem ser

igualmente mínimos,

A não ser que as taxas de exploração aumentem substancialmente, não existe a

necessidade imediata de iniciar um programa de monitoramento para as espécies de

fixadores nas comunidades onde o estudo foi conduzido. Recursos disponíveis devem ser

alocados para atividades com maior prioridade.

Comentários e Sugestões

Com a grande diversidade de condições ambientais e relações extrativistas

encontradas, indico 3 comunidades que demandam maior atenção sobre as populações das

plantas fixadoras, assim como das espécies mais utilizadas de Arumã: 1. A comunidade

Jandú, terceiro lugar em produção, com um total de 275 dúzias, onde existe o costume de

derrubar o tronco de M. minutiflora, espécie mais apreciada e consumida; 2. Santa Rosa, a

comunidade mais produtiva que faz uso de Inga spp.; 4. Nas comunidades onde Caatinga

domina a paisagem e Pagamea plicata é a espécie mais utilizada, recomendo detectar as

áreas de ocorrência da espécie através de entrevistas e elaboração de etnomapas, checar

modos de uso e resposta das plantas, quantificação de consumo, estudo da freqüência e

abundância. Principalmente na comunidade Bela Vista, o quarto lugar em produção de

cestaria dentre as 20 comunidades cadastradas no projeto.

De acordo com entrevistas, a espécie mais apreciada e utilizada para a obtenção de

entrecasca para o artesanato nas comunidades Baniwa do Içana, com exceção de São José e

Santa Rosa, é M. minutiflora. Ela é bastante utilizada em Tucumã, Jandú, Mauá, Trindade e

Aracú-Cachoeira. Estimular o crescimento da espécie através de aberturas do dossel de
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^  capoeiras com abundância de indivíduos em estágio juvenil e concentrar a exploração

®  nestes locais é uma medida a ser tomada em comunidades como Jandú onde a abundância
m
^  da espécie é relativamente baixa e o consumo pelos artesãos considerável.

®  Acompanhar a reprodução de indivíduos de diferentes tameinhos e verificar como

^  ela é afetada por diferentes intensidades de extração de entrecasca é uma informação

relevante e está sendo investigada por alunos da Escola Pamáali em experimento instaladom

#

0^

(T

0

0

Sugiro estudos sobre a demografia e extrativismo de Heteropsis spp. na área dos

(fp na região

m

#
Ip Baniwa. A estrutura e distribuição das populações, bem como volume retirado das

#
populações naturais e o efeito de diferentes modos e intensidades de remoção das raízes

0

0  sobre a sobrevivência dos indivíduos são importantes.

^  A continuidade de 2 anos de monitoramento do efeito de diferentes intensidades de
0

0  exploração de talos maduros sobre o crescimento e reprodução de touceiras das espécies de

^  Arumã mais utilizadas; a estimativa de estoques de Arumã e consumo pelos artesãos nas

0  comunidades mais produtivas, bem como a aplicação de modelos para verificar o efeito de
0
^  diferentes intensidades de exploração sobre as populações de Arumã são necessários, pois é

0  o principal grupo explorado para a elaboração da cestaria. Estudos que envolvam genética

de populações também seriam muito interessantes para detectarmos o tamanho das

populações, fluxo gênico e verificar a dimensão da reprodução assexuada para a espécie /.

arouma.

O aumento da renda das famílias através de projetos como o Arte Baniwa pode

acarretar em mudanças nos padrões de uso da terra e ocasionar a diminuição dos estoques

das principais espécies utilizadcis no artesanato, devido à possível diminuição das áreas de

roça e capoeiras e a conseqüente diminuição da regeneração natural das populações de
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#
Arumã e das plantas fixadoras de corantes. Assim, efeitos sócio-econômicos do projeto

®  Arte Baniwa devem ser monitorados.

^  A comercialização da cestaria Baniwa tem excelente potencial para ser ampliada,

inclusive no exterior. Os preços atrativos e pagamento à vista pelo produto, a experiência

adquirida nestes 7 anos de Projeto e a conseqüente melhor organização da cadeia produtiva

proporcionaram o aumento da credibilidade por parte dos artesãos no Projeto, existindo até

então um aumento no interesse destes em participar. Como diversas comunidades e artesãos

ainda não estão atuando, esta condição minimiza, a princípio, possíveis efeitos negativos do

aumento da demanda pelo artesanato e aumento da exploração dos recursos, já que estes

efeitos serão distribuídos entre as populações das plantas, não sendo intensificados em

áreas onde a exploração já é praticada.

O artesanato Baniwa tem diversos componentes, o cultural, ambiental, sendo um

produto produzido principalmente com espécies vegetais cujo estoque é estimulado e

mantido através de sua agricultura tradicional. O produto tem valor econômico agregado,

sendo praticamente toda a cadeia produtiva gerenciada pelos próprios Baniwa, que vêem

seu produto e sua cultura valorizada. Novos nichos de mercado devem ser conquistados

para que não exista a saturação do produto e colapso do Projeto Arte Baniwa, sendo a

institucionalização deste premente, e que deve trazer resultados positivos.

Este estudo centrou-se no entendimento dos processos ligados às populações das

plantas, a aspectos ecológicos e da sustentabilidade do uso de entrecasca no artesanato

comercializado. Contudo, é importante colocar que o conceito de sustentabilidade

incorpora, além do aspecto ecológico, aspectos econômicos, sociais e culturais, que devem

ser discutidos pelas pessoas diretamente envolvidas em conjunto com profissionais de

diversas esferas.
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Acredito que o potencial para a conservação aliada ao uso de recursos naturais em

áreas tropicais é expressivo, entretanto não devemos estagnar no pressuposto de que estes

valores irão se manter no tempo sem a devida atenção.
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